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Que trágico momento 

quando, no meio da festa, sentiu 
aquella horrivel dor de cabeca que 
o fez cahir num sofá, emquanto 
todos, angustiosos, o rodeavam! 

Graças, porém, a um feliz acaso, um amigo seu 
trazia no bolso CAFIASPIRINA. Dois compri¬ 
midos, um copo d'agua, e... dentro de cinco 
minutos estava outra vez dançando, tão bem 
k disposto e alegre como d’antes! 


JJesde então, elle leva sem¬ 
pre comsigo, a toda festa ou 
reunião social que vae,“para 
o que possa succeder”, um 
tubo da nobre e excellente 


deal contra as dores de cabeça, dentes e ouvido; 
nevralgias , enxaquecas, rheumatismo; conse¬ 
quências das noites passadas em claro, 
dos excessos alcoolícos, etc • 

Não affecta o coração nem os rins. 
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lis merveílleux produits de Beautè A. Dorit qui depois douie 
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ans assure la fiortune de cette maíson 
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Pour le visage, pour toutes les taches de rousseur 
sardes, boutons, echymoses, pour foutes les imperfectiom 
de la peau, aucun produits au monde n’a autant de valeui 
que les produits A. Doret. 

JOUVENCE FLUIDE DÉESSE pour nettoyer le vi¬ 
sage, afiner la peau, assurer la bonne respiration cutanéc 
et JOUVENCE FLUIDE DÉESSE N° 12, pour nourir 
fortifier les nerfs peaussiers, faire disparaitre toutes les 
imperfections, dermatoses de toute nature, Femploi de ces 
deux produits, assure la jeunesse de visage eternelle. 

JOUVENCE FLUIDE JOUVENCE FLUIDE 

DÉESSE DÉESSE N" 12 

Petit modéle ; . . 8S000 

Grand modéle . . 15S000 Flacon . 15S00C 

Pour le courrier 2S000 en Pour le courrier 2S000 en 

„ plus. plus. 

LAITE DÉESSE pour fixer ia poudre de riz e asse- 
tine la peau flacon 8S000 e 15$000 

Poudre MON PREMIER BAL la meilleur poudre de 
riz 5S000, pour le courrier 2S000 en plus. 
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IBM T0US articles \ 

D E PARFUME- j 
RIES, COLOGNE, I 
■Üâ LOTION, P A R- I 
Jgf FUMS SPECI- J 
‘jÉg A U X. ETUDIE’S 
POUR CHAQUE 
CLIENTE. 
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Adresser les demandes: — A. Doret — Coif- 
feur pour Dames — 5-A rua Alcindo Guanaba¬ 
ra — Rio de Janeiro — Tel. C. 2431. 



Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 

f&S VX 


.. .todos os lares espalhados pelo immenso territó¬ 
rio do Brasil receberão livremente o conforto mo¬ 
ral da sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2 o andar 






LEITURA PARA TODOS Informa mensalmente, com 
lindas illustrações, os principaes acontecimentos 

mnndiaM. 



CINEARTE 

































































































RUA DA CARIOCA, 6 — I o andar 

END. TELEG: FILME — TELEPHONE 

CENTRAL' 3654 

COMPLETO SORTIMENTO DE TODO MATE¬ 
RIAL E PEÇAS SOBRESALENTES 
Orçamentos para cabines de cinemas no interior, 
mesmo em cidades onde não haja electricidade 

Usina Eléctrica Poríaiil 

própria para ci¬ 
nemas fixos ou 
ambulantes, em 
virtude do seu 
pe s o minimo. 

Um motor de 
quatro cylindros 
que pesa somen¬ 
te 47 k i 1 o s> 
prompto para 
funccionar!... 




Dentes como pérolas 

Para provar a toda a gente a assom¬ 
brosa efficiencia da Pepsodent, esta pas¬ 
ta dentifricia maravilhosa é agora offe- 
recida a preços reduzidos por um limita¬ 
do espaço de tempo. 'Compre um tubo 
hoje mesmo. 


Cada film que é lançado de Emil Jannings deixa- 

nos sempre na espectativa de outro melhor, que venha 
depois. Até ao momento presente, pode-se bem dizer, 

as creações do grande artista jamais ficaram áquem 
de tão lisonjeiras antecipações, e será isso, ainda uma 
vez, o que succederá agora, pois que, segundo noticias 
de Hollywood Emil Jannings está já filmando “Perfí¬ 
dia’ (The Betrayal), que será a sua nova creação. 
Nesse film, Jannings representa o papel de um 

guia alpino que é atraiçoado pelo melhor dos seus ami¬ 
gos. 

Esther Ralston terá a seu cargo o principal femi¬ 
nino, Gary Cooper será o galã, e Robert Castle appare- 
cerá num dos personagens accessorios. 

CINEARTE 
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Brancos ? 


A Loção Brilhante faz voltar á côr natural pri¬ 
mitiva em 8 dias. Não pinta, porque não é tin¬ 
tura. Não queima, porque não contém saes noci¬ 
vos. E’ uma formula scientifica do grande 
Botânico dr. Ground, cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de réis. E’ recommendado pelos 
principaes Institutos Sanitários do Estrangeiro, 
analysada e autorisada pelo Departamento de 
Hygiene do Brasil. 

COM O USO REGULAR DA 

LOÇÃO BRILHANTE 

l -0 ) _ Desapparecem completamente as caspas 
e affecções parasitarias. — 2.°) Cessa a queda do 
cabello. 3.°) Os cabellos brancos, descorados ou 
grisalhos, voltam á sua côr natural primitiva sem 
ser tingidos ou queimados. — 4.°) Detém o nasci¬ 
mento de novos cabellos brancos. — 5.°) Nos ca¬ 
sos de calvície, faz brotar novos cabellos. _ 6.°) 

Os cabellos ganham vitalidade, tornando-se lindos 
e sedosos e a cabeça limpa e fresca. 




Usada pela Alta Sociedade 

Cessionários para a America do Sul: 

ALVIM & FREITAS 

RUA WENCESLAU BRAZ N° 22 — 1° andar 

SÃO PAULO 
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UM FILM COM ESTA 
MARCA E’ UM FILM DE 
GRANDE MARCA 


a 5 / 


NOS CINEMAS 


CAPITOLIO 



— E — 



IMPÉRIO 


DE 6 A 12 DE MAIO 





CAPITOLIO E IMPÉRIO DE 6 A 12 DE MAIO: 
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ÀLTT A 

TRAIÇÃO 


UM SUPER-FILM 


DA P ARAMOU NT, 


DIRIGIDO POR 


ERNST .LUBITSCH 


E QUALIFICADO 






O melhor film do anno. 
• Interprete principal. - 





A 


EMIL 


Uma obra de 
luxo, de arte, 
de emoção!... 


1 JÍ 
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| ESTE FILM NÃO SERÁ 
Hj EXHIBIDO NA RUA DA 
| CARIOCA, NA TIJUCA 

K E E M COPACABANA. 
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IM.CO. «VKltOTON» de 25 cm. Preço Uh. 14*000 

X—3052—U»ml>u-Bnml>u _ Motivo popular bra- 
sileíro. 

Cnprieho — Alfonsina Storni. 

Soldndito dc Ploino — Tristan Kline-SAr 
In ExtrenilN — 

Z. de Dublee). 
x—3061—Alegria dcl Mnr 


saar • 


X/—3053 


Carlos Sabat Er 

Los Slrgndorcg dei Volgn _ 

ipopular russo. 

x 3062— CancIAn dc Primavera — Pablo Pil 

Caneión antiqua Helirea _ Trad 

Cepeda. 

Discos “VEROTON” de RO cm. Pre ço Rs 
x— -5063— Marclin Triunfa] — Ruben Darlc 
EI Canto dc Ia Angustia — Le« 
Lugones. 

x 5065— -Lr»* Cnmpnnnn — Edgard A. Poe — 
Torres. 

a) Oro, plata, bronce. 

b) HIerro. 


R. 7 SETEMBRO -QO 
«.OUVIDOR , »35 

RIO DE JANEIRO 


RUA SAO BENTO,$4 

SR 0 PAULO 


ODEON 


GARY COOPER E Q SORRISO 


Talvez nunca mais se veja Mabel 
Normand... A celebre comediante 
está sof frendo de pertinaz tubercu¬ 
lose. .. 

Emquanto isto, seu marido Lew 
Cody está em San Bernardino re¬ 
pousando de forte tensão nervosa, 
aggravada com o excesso de trabalho 
nos films e com a doença da sua es¬ 
posa . 


Tully Marshal voltou de novo á té- 
la. Será em “Thunderbolt”, da Para- 
mount, ao lado de George Bancroft, 
Gary Cooper e Fay Wray. 

A direcção será de Joseph von 
Stemberg. 

Mas o film é todo falado... 


Lili Damita foi emprestada a Raul 
Walsh para o film “The Corck Eyed 
World”. 


Correm rumores que Camilla 
Horn vae deixar a U. A. 

O seu contracto expira em Setem¬ 
bro. 
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JANNINGS COMEÇA A FALAR 

INGLEZ 





poríunios- 

po de arroz 
agua de— 
—coloma- 

sabonete— 


■ 


Kurt Newniann, director da Uni¬ 
versal, soffreu recentemente um ac 


Emil Jannings, o famoso actor eu¬ 
ropeu e actualmente, o astro mais 
deslumbrante da cinematographia 
americana, sustentou recentemente 
a sua primeira conversação telepho- 
nica em inglez, depois de residir an¬ 
uo e meio na Califórnia, contractado 
pelos studios da Paramount. Já an- 
teriormente o famoso actor se havia 
aventurado a responder a algumas 

entrevistas em inglez, mas até re¬ 
cente data jamais se havia atrevido 
a falar a lingua estrangeira por te- 
lephone, por considerar que lhe se¬ 
ria difficillimo comprehender o que 
lhe dissessem e dar as devidas res¬ 
postas . 

Ultimamente, porém, George 
Hippard, o ajudante de Luwig Ber- 
ger , drecitor da nova producção da 
Paramount sob o titulo Os Pecca- 
dos dos Paes , chamou um dia o 
protagonista do film em sua resi¬ 
dência particular, afim de obter cer¬ 
tas informações de que precisava 
com urgência. Emil Jannings, por¬ 
que estivesse ausente o seu secreta¬ 
rio, não teve remedio senão respon¬ 
der pessoalmente ás perguntas que 
dos studios lhe faziam. Ao terminar 
a conversação telephonica em in¬ 
glez, o famoso actor apercebeu-se 
então de que lhe fora summamente 
facil comprehender o que lhe dizi¬ 
am e fazer-se comprehender pelo seu 
interlocutor. Mais tarde, referindo 
o occorrido, Jannings sentio-se or¬ 
gulhoso da sua façanha. 

Desde que chegou aos Estados 
Unidos, Emil Jannings sempre es¬ 
teve demasiado occupado na produc¬ 
ção de films, demasiado absorvido 
pelo seu trabalho, para que pudesse 
encontrar um momento que dedicas- 
se ao estudo do idioma do seu paiz 
natal. Se bem que de facto elle nas¬ 


cesse em Brooklyn, Nova York, co¬ 
mo todos sabem, passou a maior 
parte da sua vida, desde a mais ten¬ 
ra idade, na Allemanha. Regressou 
ao seu paiz de origem, já feito um 
artista de fama, mas resolvido a tri- 
umphar na téla como o fez em in¬ 
terpretações do quilate do Paulo I 
de Alta Trahição , e varias outras. 

X 

Corinne Griffith. embarcou para 
passar duas semanas na Europa. 

Walter Morosco também. 


cidente e teve de amputar o pé es¬ 
querdo. 

* 

Diziam que a Fox não renovaria 
mais o contracto com Rex Bell. 

Mas, por causa do seu trabalho em 
“Whoopee”, uma producção de Ray- 
mond Cannon, em que apparece ao 
lado de Lue Carol, vae apparecer em 
novos films. 

E com isto, vamos ter mais films 
de “Cow-boys” na Fox. 


8 — 


V 


1929 


CINEARTE 



















S ultimas revistas norte-americanas 
consagradas a assumptos exclusiva¬ 
mente cinematographicos que temos á 
vista consagram longos artigos, pa¬ 
ginas e paginas de commentarios ás actividades 
desenvolvidas por grandes empresas producto- 
ras para a acquisição de salões de exhibição não 
somente em território dos Estados Unidos mas 
também em paizes estrangeiros. 

Essa política do productor se transformar 
em exhibidor dos proprios productos, adoptada 
como meio de defeza para os grandes capitaes 
empregados na producção, já bastas vezes a ella 
nos temos referido mostrando como ao par de 
certas vantagens póde ser occasionadora de 
grandes inconvenientes para o publico. 

De facto, desde que uma só empresa passe 
a controlar os salões de uma cidade, de um es¬ 
tado, automaticamente cessará a exhibição de ou¬ 
tras marcas nesses pontos, ficando o publico 
obrigado a ver exclusivamente a das producções 
do grupo que adquiriu o direito sobre esses sa¬ 
lões. Os Estados do Norte do Brasil já por mui¬ 
tos annos sentiram <>s inconvenientes da falta de 
concurrencia e por isso mesmo o progresso do 
sul sol) esse ponto de vista era evidente. 

Não só via os melhores films em primeira 
mão mas via-os de todas as marcas, porque a 
concurrencia era franca, o mercado abundante 
e quando um só exhibidor não servia bem ao pu¬ 
blico de qualquer logar. logo e logo outro Cine¬ 
ma se abria ao lado do primçiro iniciando uma 
competição que só vantagens trazia ao publico 
apreciador dos films. 

Emouautn jss»• ms Cinemas do norte do 


NITA NEY E LUIZ SOROA 
EM “SANGUE MINEIRO" 

DA PHEBO BRASIL-FILM 

Brasil só exhibiam films velhos, mastigados 
por mil apparelhos defeituosos, encurtados de 
dezenas e dezenas de metros, riscados, quasi in- 
serviveis. 

E.assim mesmo, das poucas marcas que se 
dobraram á vontade dos monopolisadores de 
quasi todas as casas de exhibição daquella vas¬ 
ta extensão do paiz. 

Com a creação de agencias das grandes 
marcas nos centros de maior povoameno do nor¬ 
te melhorou algo esse estado de cousas e já são 
bem razoaveis os programmas servidos em vá¬ 
rios logares. 

Isso tem feito com que se abram novos sa¬ 
lões de exhibição e o monopplio de um só foi aos 
poucos sendo destruído. 

E’ esse o grande mal da concentração dos 
* 

negocios de exhibição em uVna só mão. 

Em commercio cinematographico como 
em todo o mais o publico só lucra, de verdade, 
quando ha concurrencia. 

Esta faz com que cada grupo trate de me¬ 
lhorar os productos offerecidos. 

Não ha muito publicamos uma reportagem 
sobre os Cinemas de Bello Horizonte mostran¬ 
do a variedade de programmas justificada pela 
variedade do publico. 

Os films apreciados pelos “habitues” de 
um Cinema não servem para outra i>arte do pu- 
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blico para o qual essas producções de nada va¬ 
lem. 

O exhibidor intelligente (e come são raros 
os exhibidores intelligentes, Santo Deus!) co¬ 
nhece da psychologia do seu publico, de sua 
clientela e por esse conhecimento organisa os 
seus programmas. 

O productor-exhibidor porém não cuida 
disso: achando-se sosinho impõe o film que pro¬ 
duz seja qual for o publico. 

O resultado ha de ser sempre desastroso. 

Por isso mesmo essas negociações que ora 
se fazem nos Estados Unidos e que, parece, aca¬ 
barão por concentrar nas mãos de dous grupos 
apenas toda a producção e toda a exhibição, deve 
merecer cautelosa attenção. 

Não será de admirar que as actividades des¬ 
ses dois grupos venham se exercer entre nós 
também. 

Trata-se nada mais, nada menos da con¬ 
quista do universo. 

. Em matéria de “trusts" nós já tivemos en¬ 
tre nós alguns ensaios, todos elles, felizmente 
mal logrados. 

Esse insuccesso. porém, não impedirá no¬ 
vas tentativas. 

E ha muita mentalidade entre nós que sup- 
põe só ser possível o exito e digna de applausos 
qualquer actividade quando se exerce a expen- 
sas de terceiros. 

Como sempre nos insurgimos contra essas 
actividades suspeitas e nunca poupamos ata¬ 
ques aos trusts ensaiados, ficaremos vigilantes.. 

E salieremos, mantendo uma orientação 
que consideramos acertada, cumprir com o nos¬ 
so dever. 




















Morena. Ou loura. Não importa! Pequenina? 
Vestido peor do que ostra em costado de navio? 
Dois palmos de fazenda? Fingindo que é myope? 
Só para deixar a gente soffrendo da vista... Pézi- 
nhos miudinhoB? 

Pois é. Se fôr assim... Bóta aquelle geitinho 
de quem perdeu e vae achar. Depois anda. Aquelle 
ardarzinho! E passa. Todos se voltam. Todo ho¬ 
mem perde alguma coisa. Finge que deixa cahir o 
jornal... E espia! 

Mas se não fôr assim... Coitadinha! E’ com¬ 
prar, de uma vez, todos os figurinos “hollywood- 
enses” que tragam as ultimas modas para “titias” 
distinctaB... 

E, no Cinema norte-americano, frequentemen¬ 
te, vemcs garotas assim. Muitas vezes as estrellas 
são umas Billie Doves ou umas Mary Astors. Mas... 
De um quasi anonymato sae uma Sharon Lynn... 
Do barato de “extras”, uma Polly Ann Young... 
E, então, “cadê” Billie Dove? ♦'Cadê” Mary As- 
tor?... 

Os moralistas, intransigentes, chamam isto de 
“sex”. Ou, traduzindo, olhares grandes trocados 
em miúdo!... 

Vocês comprehendem, não é? 

Pois é. Eu só pensava nessas deusas do cellu- 
loide. Apanhava CINEARTES, antigamente. Cor¬ 
ria os olhos pelas columnas de Cinema Brasileiro. 
As rugosas “estrellas” de então, positivamente, não 
interessavam. E os films? Ora... não pinguemos 
azedume em considerações agradaveis. 

E quando eu falava a um rapaz distincto, de so¬ 
ciedade. sobre as possibilidades dos jovens no Cine¬ 
ma Brasileiro. .. Elle me perguntava, sizudo, se eu 
fazia mão juizo da sua reputação. 

Depois, as revistas começaram. Plasticas, en¬ 
tão, foram ficando a cousa mais commum nas pa¬ 
ginas principaes das mesmas. E, depois, o constan¬ 
te ascender da moda (“êta” trocadilho cavado)! 
veio melhorar sensivelmente a situação. 

Ha sujeitos, impertinentes, que classificam esta 
liberdade de attitudes e hábitos femininos. Como 
immoral! Indigna! 

Mas essa turma, todos sabem, é aquella que fi¬ 
cou atraz. Naquella encruzilhada da vida qué tem 
a chapinha do patricio do Mussolini: — “Lasciati 
ogni speranza... Sabem, não é? 

E a mulher, então, passou a ser o que de ha 
muito o devia Cousa independente Dona de si 
Amando.quem quer. Dansando a valer. Recitando. 
Cantando. Exhibindo-se. Vivendo!!! E, agora, te¬ 
mos mulheres que. quando passam por um corre- 


(DE OCTAVIO GABUS MENDES. ESPECIAL E 
EXCLUSIVA PARA “CINEARTE”) 

dor escuro... A gente corre para esperar o William Hai- 
nes, atrevido, e vel-o sahir com as bochechas inflamadas... 

Mulher que sabe fazer valer o seu direito. E que se 
mette bradas nos olhos contrários, em compensação, tam¬ 
bém, aprendeu o maior de todos os dogmas. O de ser a me¬ 
lhor esposa para seu marido. A melhor noiva para seu 
noivo. A verdadeira mulher! 

E quando Clarinha Bow ou a Joanazinha melhor, doi- 
dinhas. arrancam as meias. Furiosas! Depois as vestes. 
Raivosas! E... é!... Nervosas!... Todos se enchem das 
graças dessas creaturas. Das meiguices dos seus sorrisos. 
Das suavidades com que ellas correm as mãozinhas de 
sêda pelos rostos barbados dos seus emocionados galãs... 
E muito fio de cabello branco, na certa, vae trepidar, ner¬ 
voso, no topo de muita cabeça encanecida e nervosa... 

E não suppondo poder existir gente assim em nosso 
Cinema é que eu não fazia fé no mesmo. Nenhuma! E, um 
bello dia, embarquei para o Rio. 

Uma revelação ia-se-me deparar! Revelação que me 
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Gracia Morena! 
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deixou satisfeito. Com o meu povo. Com a mi¬ 
nha gente. Com o Brasileiro! E como eu voltei 
contente! Como voltei radiante! Diria, se não 
fcsse muito “sentimental”, que fiquei como ca- 
narinho liberto da gaiola... 

A revelação não foram conhecimentos de 
Cinema que colhi. Nem as possibilidades dos 
nossos technicos. Isso eu já sabia que ia en¬ 
contrar. O que eu não imaginava. Positiva¬ 
mente! Era uma Gracia Morena. Um Carlos 
Modesto. Uma Lelita Rosa. Uma Eva Schno- 
or. Uma Eva Nil. Com sinceridade! Nem, 
muito menos, um rói de . 4 extras” com artistas 
do calibre de Esteüa Mar. Gina Cavalieri. 
Carmen Violeta. Esperança de Barres... 

E assim, hoje, ainda balanço a cabeça, in- 
credulq, quando contemplo um Celso Monte-' 
negro. Um Maury Bueno. Um Luiz Sorôa. 
Um Máximo Serrano, “barthelmesco”... Um 
Pedro Fantol. E sinceramente, não me posso 
convencer do “porque”! do meu marasmo 
antigo. 

O prazer, não é o de conhecer “um artista 
de Cinema!!!”. Ter a sensação de lhe tocar a 
mão. Ouvil-o! Nem, muito menos, por um des¬ 
ses caprichos de velhaco admirador do bello 
sexo. Sim, porque, felizmente, a moral é o do¬ 
gma dos modernos Cinematographistas Bra¬ 
sileiros. E’ a verdadeira muralha desta luta! 

E todo que se afastar delia... Fracassará! 
O exemplo é vario e vasto. 

Pois ella é assim. Passa. Põe brilho de 
arco voltaico nos olhos da gente. Pára. .. An¬ 
da . Devagarinho... E parece que tudo tam¬ 
bém pára e depois ando... Devagarinho... 
Pois é ella. Ella! Quem? Ora! Gracia... A mo¬ 
rena de ‘‘Barro Humano”. E quando isto acon¬ 
tece, contrictos, medrosos, todos murmuram, 
baixinho, "Virgem Maria”! A invocação dos 

afflictos... 

Eu a conheci a primeira vez que estive no 
Rio. Ainda não havig tido sonhos. E nem, 
muito menos, comido feijoadas nocivas... Por 
isso só me limitei a estudal-a. Presenciei sce- 
nas de piscina. Notei, particularmente, a sua 
teima. A sua constante vontade de bulir com 
os nervos dos outros. 

Não se deixava tocar pelo Carlos. Oppu- 
nha-se aos idyllios prolongados. Obstáculos 
sahiam dos seus lábios. A cada instante! Vi 
bem. Voltei. Convicto de uma cousa. Da vi- 
ctoria indiscutível do Cinema Brasileiro. 

OCTAVIO GABUS MENDES AO LADO 
DE GRACIA MORENA 



GRACIA 
MORENA E 
MARTHA TORA’ 
EM ‘‘BARRO HUMANO”. 



Depois veio o Gonzaga visitar-me. Con¬ 
tou-me cousas differentes e aspectos novos da 
sua temperamentabilidade, julgando-a a melhor 
“tinta” do Cinema Brasileiro. Apreciei. Con- 
tou-me o pouco caso pelas scenas serias e como 
as fazia bem, assim mesmo. E, mais tarde, vol¬ 
tei ao Rio. E num dos dias que lá estive, assis¬ 
ti a filmagem de “Barro Humano”. O ultimo. 
Havia um beijo. Uma carreira desesperada. 
Um idyllio de reconciliação. Tudo correu bem. 
Auxiliei isto e aquillo. E sempre observando. 
Troquei bem poucas palavras com ella. E ti¬ 
nha razões de sobra para assim fazer! 

A historia é esta. Vae bem contadinlia. 
Eu sei que todos são discretos. Gracia é intel- 
ligente. As mulheres, geralmente, são intelli- 
gentes. Falando de Gracia, cito a sua argúcia 
rara. O seu fino espirito de observação. Prin- 
cipalmeinte, o seu instincto de critica. Pequena 
que lê. Faz versos lindos. Desenha admiravel¬ 
mente. Escreve cousas cheias da sua alma de 
fogo. E as respostas que dá... São precisas, 
claras, certeiras. Sahiam-lhe dos lábios, rapi- 
das, anavalhantes. A phrase mais descuidada, 
põe um risinho maldoso e garoto no canto dos 
seus lábios. E. sem que se espere, vem a respos¬ 
ta. Positivamente um “uppercut” numa intel- 
ligencia desprevenida! 

Ora. eu sou... vamos dizer! de circo! Ad- 

(Termina no fim do numero) 
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OLIVETTE THOMAS A ESTRELLA DO JOR¬ 
NAL CINEMATOGRAPHICO “BRASIL ANI¬ 
MADO” E AGORA DE “VENENO BRANCO”. 


Humberto Mauro já termi¬ 
nou todas as locações de “San¬ 
gue Mineiro" no Rio. Parte 
agora toda a companhia para 
Belío Horizonte, onde vão fil¬ 
mar de regresso á Cataguazes até 
meiados de Maio, mez em que 
deverá terminar tcdo o traba¬ 
lho de camera. 

"Sangue Novo" promette 
ser o melhor film brasileiro, tal 
o cuidado que tem precedido to¬ 
dos os trabalhos. Ao contrario 
de "Braza Dormida", a nova 
prcducção da Phebo. apresenta¬ 
rá interiores grandes, e os per¬ 
sonagens se apresentam todos 
nuns trajes de mais luxo 

Carmen Santos, o estrella do 
film vae reapparecer ao publico, 
que delia guarda recordações 
através ujna publicidade feita ha 


alguns annos, em todas as revis¬ 
tas e jomaes. Pode-se dizer mes¬ 
mo, que foi a mais popular de to¬ 
das as nossas artistas, e a unica 
que sabia comprehender o verda¬ 
deiro valor das photographias 
na propaganda. 

A sua volta não pojjia ser 
mais auspiciosa, principalmente 
por ser numa producção como 
“Sangue Mineiro”. 

Pelos “stills" de publicida¬ 
de, parece que também Nita Ney 
vae ter opportunidade de revelar 
todo o seu temperamento de ar¬ 
tista . Em varias sequências que 
vimos em negativo, Nita se mos¬ 
tra em “toilettes ‘ lindos, em 
“deshabillé" que certamente vae 
transtornar a cabeça de muita 
gente... 

Não sabemos como Luiz 


CIMEHA 

BRASILEIRO 

(DE PEDRO LIMA)* 

Soròa se apresentará neste filrm Mas es¬ 
peramos que Humberto Mauro e Edgar 
Brasil cuidem mais dos seus ângulos e por¬ 
que nãc dizer, que tenham o proposito de 
não prejudical-o... 

Rosendo Franco, está indo bem. Elle 
é um esforçado sincero. Deixou seus affa- 
zeres em Cataguazes pela sua cooperação 
em "Sangue Mineiro". 

Ass : m Pedro Fantol. Não aquelle vi¬ 
lão de “Braza”, mas elegantemente vesti¬ 
do, sempre risonho... 

Máximo Serrano ainda não entrou em 
scena. Nem Maury Bueno, o novogalã da 
Phebo, no qual Humberto Mauro deposita 
grande esperança-. 

Continuando assim, a Phebo será o 
baluarte da nossa reacção cinematographi- 
ca, mas, precisa attenção e mais interesse 
de Agenor de Barros e Homero Cortes, 
que não têm tomado mais a serio as neces¬ 
sidades da companhia, se bem que reco¬ 
nheçamos o muito que já fizeram. 

Nada mais inopportuno do que a “re¬ 
prise” de “Vicio e Belleza” no Cinema 
Avenida de S. Paulo. Felizmente, ao que 
nos informam, a nova exhibição do film da 
íris, redundou um completo fracasso. 

Logo, não precisa mais commentarios. 
Chega a repulsa do publico. 

Decididamente, não se pode levar a 
sério o Cinema de S. Paulo. 

Não são todos. Existe excepções... 
raríssimas excepções. 

Ainda no nosso numero passado, com- 
mentavamos os preparativos de filmagem 
feitos por Plinio Ferraz, que dentre todos 
os prodüctores paulistas, foi um dos que 
melhor tinha feito a escolha dos seus ar¬ 
tistas . 

Mas Plinio Ferraz, que não tem esta¬ 
bilidade nem para o nome da sua compa¬ 
nhia, que já mudou tres vezfes, revela a 
mesma hesitação, a mesma falta de persis¬ 
tência nos seus emprehendimentos. 

Não tem orientação. 

A prova é que mudou novamente de 

ARTHUR ROGGE DE CURITYBA E 
A SUA “BELL HOWELL”... QUAL 
SERA’ O SEU PRIMEIRO FILM? AO 
SEU LADO, O OPERADOR RAMON, 
DA BOTELHO FILM. 
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artistas.... Para melhor? Para peor? Não se 
commenta isto. Registra-se apertas o que está 
succedendo, e isto, ainda no principio, antes de 
iniciar a filmagem. .. 

E’ tudo muito significativo, e, por que não 
confessar, a filmagem de “As Armas” já não 
nos pode inspirar muita confiança. 

Em todo o caso, vamos ver se os motivos 
justificam todas estas hesitações de Plinio 
Ferraz... 

Parece asçentado, novantente, a filmagem 
de “Melancolia”. Trata-se de uma producção 
de pequena metragem, que José Medina vem 
promettendo realizar desde 1927, de combina¬ 
ção com Gilberto Rossi. 

Esperamos que a animação e interesse 
que os nossos films vêm despertando agora, 
sirva como exemplo e estimulo á Medina, para 
a sua volta de collaboração ao Cinema Brasi¬ 
leiro . 


Conforme noticiamos no nosso numero 
160 de 20 de Março do corrente, Luiz de Bar- 
ros está decidido a produzir films novamente. 

Esta resolução, que vem tomando varias 
vezes, sem comtudo realizal-a, parece que des¬ 
ta vez vae se tornar \;m facto real, pois, confor¬ 
me nos disse, a sua primeira producção será 
uma comedia dramatica e terá ^cooperação de 
artistas do “Moulin Bleu”... 

Já vae tão longe o tempo do “Hei de 
Vencer!”. . . 

“Veneno Branco” que está sendo produ¬ 
zido pela S. B. F., está quasi terminado. 

Affirmou-nos seu director L. Seel que 
trata-se de um film limpo, apesar do titulo, e 
que, com esta sua producção está lançada as 
bases de uma grande companhia cinematogra- 
phica .. 

Está bem. Não duvidamos que a S. B. F. 
se torne numa grande empresa, com os esfor¬ 
ços de Francisco Manoel Areal, Rubens Ri¬ 
beiro e do proprio Luii Seel. 



IVO MORGOVA 
E NALY GRANT 
E M “REVELA¬ 
ÇÃO” DA ITA- 
FILM DE PORTO 
ALEGRE., 


CARMEN SANTOS, 
ESTRELLA DE 
“SANGUE MINEI¬ 
RO” DA PHEBO. 


Mas onde foram elles buscar a artista ame 
ricana Olivette Thomas, admirada nas pelli- 
cuias da Metro Goldwyn Mayer, United Ar- 
(Termina no fim do numero). 
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ÊSTE FILM FOI FEI¬ 
TO POR INICIATIVA 
PARTICULAR D E 
OLYMPIO GUI¬ 
LHERME. E’ UM 
"FILM-TEST” E 
TALVEZ SEJA DIS¬ 
TRIBUÍDO PELA 
FOX. COMO SE VÊ 
OS BRASILEIROS 

têm sabido lu¬ 
tar, UM MOTIVO 
DE ORGULHO PARA 
TODOS NÓS 
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OLY MAR K SUA IRMANZINHA MARY 

— Oh! então como vae? 

— Bem, obrigado. E o amigo? 

— Assim, assim... 

E antes que pronunciássemos outra palavra. 
— Vem, então, entrevistar-me? 
Ouvindo-nos a resposta afirmativa: 

— Ainda bem. Tenho muito que dizer a 
“Cinearte”. .. 

E o “gury”, todo ancho na sua encantadora 
importância! 

— Sente-se ah! que eu me sento aqui. F, 
póde perguntar que eu estou ás suas ordens... 


O pequeno Aluizio Guimarães que foi cha¬ 
mado a figurar no “Barro Humano”, não só pe¬ 
las suas qualidades photogenicas mas também 
pelo seu desembaraço e vivacidade, nos recebeu, 
assim cordealmente, franqueando-nos a casa e a 
alma. Estavamos á vontade ali em frente ao mi¬ 
núsculo “astro" que desponta para o firmamen¬ 
to do nosso Cinema, e que nos envolvia num 
mundo de perguntas quasi, 'inconscientemente, 
invertindo os nossos papeis. Mas aproveitando a 
pausa a que elle se obrigava, agora, que, cansa¬ 
do, arfava-lhe alvejamos a primeira pergunta á 
qual elle deu prompta e decidida resposta, sem 
vadllar um segundo: 

— Eu lhe explico como. foi a minha entrada 
no Cinema. Quem ia fazer o meu papel era Ben 
Nil, irmão de Eva Nil e que trabalhou em “The- 
souro Perdido”. Mas elle mora em Cataguazes 
e as scenas em que devia tomar parte eram em 
dias e logares bem distantes um do outro. O pes¬ 
soal do “Barro Humano” andava a procura de 

BARROS VIDAL DE “CINEARTE”, AO 
LADO DE OLY MAR... 


disse que esse seu desejo desenfreado é movido 
menos por vaidade do que por patriotismo e or¬ 
gulho, 

— Por que ? 

— Um idiota ‘meu conhecido me disse òü- 
tro dia que não acreditava no Cinenta Brasiléi- 
ro e eu só lhe pedi que esperasse.., ma$ tive 
vontade de dar-lhe uns soccos. .. 

Convicto: 

— Quando apparecer o “Barro Humano” 
faço questão que elle o assista, ao meu ladò... 

— Dos artistas brasileiros quaes os qüe 
mais aprecia? 

— Em primeiro logar aquella morena èâ- 
paz de derrubar um arranha-çéo com üm 
olhar... 

— Qual? 

— Nem precisa dizer-lhe o nome... 

E, rindo. 

Tem graça e é Morena.... 

Qual outro artista do seu agrado? 

— O Carlos Modesto... 

Arregalando os olhos: 

— E o Rudolph Valentino brasileiro, não 
acha? 

E como achássemos. 

— Deixa longe qualquer desses galãs ame¬ 
ricanos! ... 

Gosto também de Luiza Valle. Elle me pu¬ 
xou a orelha, de verdade numa scena do film, 
mas só não ri com a sua cara, para não estra¬ 
gar o trabalho. 

E respondendo a nossa pergunta: 

— Estou estudando no collegio Paula Frei¬ 
tas. Quero ser medico. Mas medico, advogado 
ou formado em outra sciencia, acredite, nunca 
hei de deixar de tirar as minhas “casquinhas” 


— Enchi o peito de ar, dei 
mais ^desembaraço aos movi¬ 
mentos e pôz no rosto uma ex¬ 
pressão de energia... 

E espectaculosamente, er¬ 
guendo, o gesto largo: 

— Foi assim que me reve¬ 
lei!... 

Ahtisio Guimarães, ou me¬ 
lhor, Olv Mar esse o seu nome 
de artista — está doido para 
ver “Barro Htimano”. E com 
intelligencia invulgar aos dez 
annos. que é quantos tem, nos 


OLY MAR NUMA SCENA DE 
“BARRO HUMANO". 

no Cinema... Tenho por elle uma grnilllt Iri- 
clinação.,. 

Eu desejo ser um homem como o Floriano. 
Aquella minha admiração por Floriano no film, 
é verdade. Gosto delle porque Papae me contou 
muitas cousas que elle fez. 

Da 2*-feira ate ao sabhado eu só trato dos 
meus estudos... 

E enthusiasmado, dando um murro na pal¬ 
ma da mão£Sfluerda: 

— Mas no domingo é só... Cinema!... 

(Termina no fim do numero ) 


um substituto quando me viram fazer uma das 
minhas... 

Fui levado ao Studio para uma prova. O 
Pedro Lima que chegava, sem saber' quem* eu 
era e que ia fazer no Studio, foi logo dizendo: 

— Serve! 

Foi aprovada a minha entrada no film. 

Desde esse momento até ao dia cm que o 
foram buscar para “posar” — um intervalto de 
trinta dias — Aluisio não aminou no palco da 
imaginação outras scenas que não a do seu he¬ 
roísmo e da sua coragem, em lances audaciosos 
e arrebatadores. Cerrando as palpebras se sen¬ 
tia transportado para a sua outra personalida¬ 
de — a personalidade do heróe que iria encarnar 
— travando luta titanica contra vinte bandidos 
que lhe queriam arrebatar a noiva que elle adi¬ 
vinhava de olhos azues, acabando por matal-os 
todos, a um e um, graças ao prodígio do seu re¬ 
volver de munição sem fim... Sonhava imitar 
Tom Mix, Hoot Gibson e outros valentes de... 
fancaria. E nas azas desse sonho lindo, mesmo 
de olhos abertos, sentia que a cadeia se transfor¬ 
mava em corcel fogoso e a imaginação lhe pu¬ 
nha nos braços fortes a noiva desmaiada. Mas 
o livro aberto deante dos olhos fazia-o lembrar 
o dever e fugia do sonho para elle, sem deixar de 
ter no pensamento aquellas imagens todas... 

— Como você foi “filmado” pela primeira 

vez? 

Aluizio corrigiu os cabellos que lhe escor¬ 
riam pela testa, cruzou as pernas e continuou: 

— Cavallo, bandidos, revolver e valentia — 
tudo ficou no meu sonho... 

E rindo: 

— Imagine que eu appareço commandando 
um batalhão.... infantil!... 

E marcial: 


— Na pelle de um 
general!... 

Zombeteiro: 

— Os nossos “bo- 
nets” eram de... pa¬ 
pel como de papel as 
nossas... espadas!... 

Mudando de tom: 

— Quando vi a ma- 
china em nossa fren¬ 
te e a manivella ro¬ 
dando, tratei de não 
ficar feio porque... 

E, interrompendo- 
se: 

— O Sr. sabe, o 
primeiro trabalho é 
uma especie de amos¬ 
tra... 

Reatando o fio da 
narrativa interrom¬ 
pida: 
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eu continuava a ser a mesma criança cie sempre 
a adorar os pés do homem que havia attingido 
o zenitli da gloria na carreira cm que dava os 
meus primeiros passos. Eu nunca contei a his¬ 
toria toda. I”ra que? Não é uma historia Ihjiií- 
ta. E ninguém nella acreditaria... Mas quer 
acreditem quer não muitos mezes se passaram 
antes de saber que Frank era casado. 

Os jornaesj Meu Deus, os jornaes! Klles fi¬ 
zeram do nome de Tmogene Wilson um horror. 
As mães corriam a esconder das filhas os jor- 
naes cpie tocavam no meu nome. Comecei a en- 
contrar serias difficuldades em conservar-me 
nos boteis. A pedido dos gerentes passei a mu¬ 
dar-me quasi todas as manhãs. E assim conhe¬ 
ci todos os hotéis de New York. 

Finalmente consegui um contracto numa 
compánhia de comedias que estava de viagem 
marcada para New England. Eu ia receber cem 
dollares por noite. Trabalhei a primeira sema¬ 
na. Na segunda, descobriram-me e fui despedi¬ 
da ... 

Um dia tomei um vapor que partia para a 
Europa. Eu tinha exaetamente um dollar. Não 
tinha assentado nenhum plano de vida. Ainda 
não havia pensado nisso. A mocidade não pensa. 

Um iornalista mie estava na estação quan¬ 
do desembarquei em Londres auxiliou-me. Os 
jornaes haviam enterrado num lamaçal a minha 
infanda e parte da minha juventude. Era justo, 
agora, que me ajudassem um pouco. 

A minha vida amorosa? Ora?, ella é tão des¬ 
colorida. Durante tres annos julguei haver en¬ 
terrado todos os homens do mundo junta mente 
com o meu primeiro amor. Pensei que nunca 
mais conheceria as alegrias e os soffrimentos oue 
são tão pronrios da mulher. 0 povo alle- 
mão é maravilhoso. Tornei-me estrella dos seus 
films. Metteram-me no seu coração. Fizeram- 
me uma sua patrícia. Mas cu nunca pude es¬ 
quecer. Não chorava; não falava. Mas o meu 
coracão sentia-o. Uma mulher póde ficar num 
estado semelhante até qualquer cousa despe¬ 
daçar-se dentro delia. 

(Termina no fim do numero) 


Eu contava apenas quatorze annos, quando avistei 
Frank Tinney pela primeira vez. 

Fugira havia pouco do convento de S. José e estava em 
New York trabalhando como modelo de artistas e empre¬ 
gando o dinheiro ganho em lições de dansa. 

Era tão innocente que passava por ignorante. As pe¬ 
quenas educadas em conventos nunca são innocentes. Elias 
mostram sempre o mais ardente desejo de conhecer a vida 
exterior, que tanto procuram esconder-lhes. Mas apesar 
disso não passam de criancinhas quando começam a conhe¬ 
cer os homens e os perigos que trazem para as mulheres. 

Foi numa noite chuvosa, seis semanas depois de haver 
eu conseguido trabalho num theatro. 

Eu procurava tomar um auto que me conduzisse a casa, 
quando Frank Tinney se offereceu para levar-me no seu. 

Vocês não podem fazer uma ligeira idéa do meu conten¬ 
tamento. O convite representava para mim o auxilio offere- 
cido espontaneamente de um astro a uma corista apagada. 
Um bello horizonte rasgou-se diante dos meus olhos! E si 
clle se interessasse realmente? A estrada mais curta e acces- 
sivel do successo está sempre na mente das “extras” do palco 
ou da téla . E depois, o romance do acontecimento... Não ha 
tantas pequenas que endeusam John Grlbert. Ronald Colman 
e Nils Asther? Pois, Frank Tinney era o meu idolo. 

Nunca esquecerei essa noite. A chuva ás vezes tem mais 
romantismo que o luar. Ha qualquer cousa de inefíavel no 
constante bater da chuva numa vidraça limpa, que nos inspi¬ 
ra sonhos de ambição e amor. 

E eu voava a razão de vários kilometros a hora para a 
minha casa, em companhia de Frank e seu secretario. 

Mas eu pedi que não rumássemos p’ra casa. E nos em¬ 
brenhamos pelo campo a dentro. Em breve encontrámo-nos 
bem longe. Eu estava excitada, terrivelmente excitada. 

Essa corrida louca foi o Waterloo da vida da pequena 
Imogene Wilson JE necessário ir mais além? Eu estava 
apaixonada por Frank. A despeito do que havia acontecido 
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queria-a para instru- Jorge, ar cymco t disse á Valentina que eila c & 
mento de terrível vin- mulher que tinha no braço eram iguaes... 
gança, pois pretendia Miriam tpdo comprehendendo não teve dq- 

naquclle mesmo dia vida em acaficiar a cara de Jorge com uma bo- 

provocar um for- fetada, deitando a correr em seguida e tomando 

midavel escandalo na uip bonde que passava. Atonito, em plena cons- 

egreja em que a mu- sciencia da sua grande maldade para com ella, 

lher dos seus sonhos se Jorge correu-lhe ao'encalço apanhando ainda o 

casava com um ricaço, mesmo bonde e humilhando-se em excusas. Sem 

exclusivamente pela noção de tempo, horas a fio, Miriam e Jorge fi- 

sua fortuna. E, as- caram naquelle mesmo vehiculo cdnversando, 

sim, acabada a cere- um contando ao outro os seus dissabores, as 

tnonia. quando os rioi- suas magoas e os seus desesperos) ‘identificati¬ 
vos avançavam pela do-se-lhes as almas de tal maneira que desse dia 

egreja, Jorge, agar- em deante entre elles se estabeleceu uma gran- 

rando Miriam pelo de e enternecida amizade. E essa amizade bem 

pulso arrastou-a fren- serviu para salvar os dois da degradação em 

te á noiva, a ingrata e que viviam: ella dos desregramentos da vida 

interesseira Valentina. ironicamente chamada facil e elle da embria- 

E entre o espanto e a guez constante em que vivia, vicio que o torna- 

estupefacção de todos, ra um indesejável perante a sociedade. 


Film da "First National Pictures" com Corinne 
Griffith, Bdmuna Lowe, Huntiey 
Gordon c outros. 


As mãos tão caprichosas do Destino con¬ 
duziram, um dia, os passos de Miriam, urpa 
transviada da sorte, ao encontro de Jorge Sher- 
wood, um vencido do Amôr que, desilludido, 
procurava nos vapores do álcool um lenitivo 
para todas as suas amarguras. Só mesmo a um 
capricho da Fatalidade se póde attribuir ter ella 
desviado o rumo qqe levava, na tarde tão igual 
ás outras, povoada das mesmas contrariedades 
de sempre, galgar aquellas escadas e entrar na¬ 
quelle apartamento onde nunca entrara. E’ que 
o habito de arriscar-se ás mais extravagantes 
aventuras nella se integrara de tal modo que não 
se alterava ante o extranho que, alcoolisado, lhe 
rendia as homenagens que a sua situação social 
nunca merecera. Convidada a beber, Miriam 
recusou, dizendo ao amavei desconhecido que 
não bebia com o estomago vasio — resposta que 
o levou a fazer-lhe servir um ligeiro almoço. E 
em pouco tornados bons camaradas sabiam, o 
braço dado. Mal sabia Miriam, entretanto, que 
Jorge, rodeando-a de tanto carinho e gentileza 


— Miriam, amparada por Jorge sentia por 
elle uma grande, uma profunda ternura. Vi¬ 
vendo só para elle em pouco, entretanto, colhia 
a sua primeira amarga desiHusão. Levada a um 
baile ahi assistira, os olhos molhados, Valentina 
amaranhal-o na teia de suas seducçóes... Des¬ 
de então Jorge, que não comprehendia o quanto 
Miriam o amava começou a voltar-se para o 
primeiro amôr, nelle se embriagando... 

E um dia Miriam quando contava fazer-lhe 
uma surpreza teve uma decepção: viu-o nos bra¬ 
ços de Valentina I... 

Nesse mesmo dia, tonto das ternuras da 
outra, Jorge se despedia de Miriam dando-lhe 
um cheque de cinco mil dotlares e partindo ao 
encontro da outra. Miriam não resistiria ao gol¬ 
pe se um amigo de Jorge, conhecedor de sua de¬ 
dicação por elle não a procurasse e lhe pedisse, 
as mãos supplices, que o salvasse pois Valenti¬ 
na o desgraçaria. 

Miriam appareceu em casa de Jorge preei- 
samente no momento em que elle confabulava 
com a terrivel Valentina. E Miriam deu tal re- 

(Termina no fim do numero) 
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Clare capaz de tocar com a alegria e a fascina¬ 
ção que captivaram o coração da futura senho¬ 
ra Tom La Hiff. E não havia pequena em to¬ 
das aquellas redondezas que com tanta graça 
atirasse a cabeça para traz. que com tanta se- 
ducção e elegancia andasse, dansasse e cumpri¬ 
mentasse como a linda campezina que se casou 
com o senhor La Hiff e embarcou com elle pa¬ 
ra os Estados Unidos. 

A senhora La Hiff hoje está gorda, as suas 
mãos têm muitos callos pelos muitos pratos e 
netinhos que lavam diariamente, mas nos 
seus olhos ainda brilha a mesma scintillação da 
velha e romantica Irlanda. E ainda encontra 
o mesmo prazer de antanho em reunir no dia 
de S. Patrício em torno de si toda a sua famí¬ 
lia. Papae lança mão de sua concertina. E de 
todos os cantos, de New York. de New Jersey 
e de Brcux surgem La Hiffs enthusiasmados. 

Dito isso não é mais para admirar que 
Nancy tenha a musica no sangue e que as duas 
filhas de Madame La Hiff tenham preferido 
cantar e dansar á vida monotona de enprega- 
dinhas de fabricas. 

Houve muitas discussões, foram resadas 
muitas “Ave Marias” e mintas velas arderam 
em dezenas de altares de santos preferidos, 
quando Nancy e sua irmãsinha peda primeira 
veá se atreveram a exteriorisar a sua vontade 
de dansar e cantar no palco. 

Hoje a senhora La Hiff é a primeira a rir- 
se: “Eu era muito “antiga”, diz ella meia en¬ 
vergonhada, quando olha orgulhosamente pa¬ 
ra a sua linda filha, delgada, viva, seductora . 

Recentemente cansada de tantos mezes de 
trabalho nos studios de Hollywood, ella e seu 
marido Jack Kirland, autor principal e autor de 
scenarios, foram para New Kork, para a casa 
de mamãe, onde passaram a occupar a sala de 
visitas. 

“Tenho certeza que mamãe ficaria muito 
sentida se eu procurasse um hotel” — explica 
Nancy, com um certo orgulho, E na verdade 
o lar dos La Hiff é alguma cousa de que a sua 
dona se deve orgulhar. Limpa, bem arrumada, 
espanada em todos seus menores cantos pelas 


A linda Nancy Carroll, cujo verdadeiro 
nome de familia é La Hiff, com os seus olhos 
semelhantes ao mar, o seu cabello ruivo, cham- 
mejante, e a sua figurinha mimosa seria mes¬ 
mo o orgulho e a alegria da familia La Hiff? 

Papae e mamãe La Hiff, de County Clare, 
na Irlanda, e County Roscommon, respectiva¬ 
mente, são os paes orgulhosos de uma dú¬ 
zia de filhos todos — dizem elles a qual¬ 
quer pessoa — igualmente grandes nas suas 
próprias espheras. Uns fazem parte do ne¬ 
gocio de garages, outros dirigem um restau¬ 
rante com o tio Bill, outras contentam-se em 
ser apenas esposas e ainda ha um filho que to¬ 
das as manhãs desce a Wall Street. 

Nancy, porém — Nancy, essa foi para o 
palco. De feito, nessa familia tão tradicional¬ 
mente familiar, duas pequenas desgarraram e 
entraram no ambiente theatral. Mas mamãe 
La Hiff, uma dessas senhoras irlandezas de rí¬ 
gida moral, que antes preferem ver a sua filha 
no sarcophago, que a commetter peccados, 
acha. mui acertadamente, que uma pequena pô¬ 
de ser má. mesmo num convento, desde que 
máo seja o seu espirito E conclue que uma pri¬ 
ma de Nancy. que se fez freira recentemente, 
encontrará na vida conventual tantas tenta¬ 
ções quantas defrontarão a querida Nancy na 
sua vida theatral. 

Antes de entrar para o palco Nancy traba¬ 
lhou durante algum tempo numa fabrica de te¬ 
cidos. Mas um palminho de cara como o seu 
merecia coisa muito melhor... 

Papae. volumoso filho da velha Irlanda, 
foi musico Elle era o unico homem num cir¬ 
culo de muitas milhas em torno de County 



C I N E A R T E 


14 


8 


V 


1929 









mãos activas da senhora La Hiff, 
a casa conserva-se um primor, 
principaJmente quando a gente 
pensa no grande numero de ne- 
tinhos que a visitam diariamente. 
E lá existem retratos de doze 
membros da familia em varias 
idades que mostram ao sol a bel- 
leza e a felicidade dessa familia 
norte-americana e irlandeza. Du¬ 
rante ás férias, Nancy compare¬ 
ceu a todos os jantares da fami¬ 
lia, a todos os baptisados e anni- 
versarios e teve que contar aos 
meninos da visinhança tudo o 
que sabia a respeito da bengala 
de Charlie Chaplin, ás meninas 
os seus conhecimentos sobre os 
cabellcs cortados de Mary Pick- 
ford e ás “plappers” as historias 


meira vez quando appareceu 
suspensa de um candelabro na 
revista “Passing Show of 1923”. 
Ella começou no côro, mas tres 
semanas depois estreava num 
papel de importância. 

Foi ahi que a senhora La 
Hiff entendeu de intervir. A 
companhia preparava-se para 
partir em “tournée”. Poderia a 
sua filha querida conservar-se 
pura indo desprotegida em com¬ 
panhia de uma “troupe” daquel- 
las? Com certeza que não. Nan¬ 
cy deveria ficar em casa e de fei¬ 
to o • ficou. Em compensação 
continuou a apparecer em viari- 
as revistas de New York. Foi 
mais ou menos nessa época que 
ella se casou com o joven Jack 



dos amores de Clara Bow. A to¬ 
dos Nancy apparecia como o 
symbclo vivo dos films. 

Ella mesma, uma das figu- 
ias mais bem succedidas da ge¬ 
ração mais nova. começou a sua 
carreira como um dos mais bri¬ 
lhantes .exemplos de talento 1 
amador. As suas performances 
tinham logar num pequenino pal¬ 
co de um dos theatros da Loew 
no East Side. Os La Hiff vivi¬ 
am no West Side, mas as duas 
pequenas não se atrapalharam 
ccm tão pouco. Confiaram a vo¬ 
cação que as animava a “Bud- 
dy” Carroll, que vivia no East 
Side. 

”Dêem o meu endereço e 
digam que são minhas irmãs” 
— aconselhou-lhes elle. 

Nancy salientou-se pela pri¬ 


Kirkland, jornalista, cujos con¬ 
selhos magnificos muito contri¬ 
buiram para o seu successo. De¬ 
cidiram partir para Hollywood, 
onde Nancy trabalharia no pal¬ 
co e elle escreveria scenario. 

Nancy tinha verdadeira pai¬ 
xão pelo Cinema. Submetteu- 
se a um “test” para Wílliam 
Fox, que logo após lhe deu um 
pequeno papel em “Ladies Must 
Dress. ”' 

Anne Nichols procurava 
uma pequena irlandeza para en¬ 
carregar-se do papel de “Rose- 
mary” em “Rosa Irlandeza . 
Um dia percebeu o rostinho re¬ 
dondo de Nancy através de uma 
vidraça do seu escriptorio. 

“E’ aquelle o typo que pro¬ 
curo”. gritou Anne, ao passo 
que corria para fóra, em busca 



de Nancy. Foi contractada. Na 
noite da estréa do film em New 
York a familia La Hiff, com todos 
os seus membros presentes, occu- 
pava a primeira fila inteirinha. E 
desde então quando estréa qual¬ 


quer film seu em New York, todo 
o exercito La Hiff comparece em 
massa, para ver o que é que Nancy 
faz em Hollywodd”. 

(Termina no fim do numero). 
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tas, talvez fosse facil a 
Cecchi transformai - os 
em verdadeiros athletas. 

E, após minucioso exa¬ 
me, resolve elle ficar com 
os meninos. Começava 
ahi a odysséa para Car¬ 
los e Adolfo, não habi¬ 
tuados áquelle meio de 
vida. Carlos, o mais ve¬ 
lho, era tratado a reben¬ 
que por Cecchi, que a 
todo transe queria fa- Luiza, cm menina 


Farrell Mc Donald 
. .Anders Randolf 
, .. ..JackPalmer 
.. Philippe de Lacy 
.. . .DawnO’Day 
. .Anita Fremault 


Era uma vez, um cavallo branco, dpas lin¬ 
das meninas, um velho palhaço, um .misero cão, 
que formavam todo o elenco do Circo Cecchi. 
Viviam de aldeia cm aldeia, como judeus erran¬ 
tes, das diversões acrobaticas. Dois carros, uma 
desmantelada tenda de campo, representavam 
todo o bem materiaLdaquelle circo. Cecchi, o 
seu proprietário, era por todos temido, pela sua 
extrema brutalidade. Homem de maus instin- 
ctos, dado ao álcoobxno, as pobres pequenas 
eram o alvo da sua crueldade, obrigando, mui¬ 


tas vezes, a intervenção pater¬ 
nal do velho palhaço, que se 
condoia ante tanta maldade. 
Um bello dia, surge uma po¬ 
bre mulher, acompanhada de 
dois bellos meninos, que ia ao 
Circo pedir trabalho para el- 
les, em vista delia nflo poder 
mais sustental-os. devido á 
sua extrema miséria. Filhos 
que eram de famosos acroba- 























tr’ora fôra de sua mâezinhal humedecidos os olhos pelas lagrimas, sob o tor- 
Desde esse dia foi sellada en- tnento de um exercício constante e fatigante, 
tre aquellas quatro creanças o Entra Cecchi, terrivelmente embriagado, obrl- 
pacto duma amizade sem liml- gando o pobre palhaço a que fosse com elle lo¬ 
tes, cujas vidas innocentes fo- gar as cartas. E com sacrifício, remoendo de 
ram assim unidas pelas ca- somno, o bom homem, em beneficio do dei- 
deias do infortúnio, da mise- canso das creanças, accede. Indignado, domí- 
ria e das lagrimasI... nado pelo álcool, o malvado Cecchi quer obrigar 

Pela noite a dentro, a vida os meninos a levantar-se áquella adeantada hora 
se tornava mais execrável da madrugada. O velho palhaço impede, lutam 
ainda, açoitada pelo chicote e (Termitia Ho fim do numiro) 




m b os 

Filtn da Fox, direcção de MU RN AU 


Marion, moça ...Janet Gaynor 

Luiza, moça .Nancy Drexel 

Carlos, moço .Charles Morton 

Adolfo, moço .Barry Morton 

A mulher .Mary Duncah.. 


zel-o artista de circo. 
Somente nas horas de 
descanso pôde encontrar 
conforto nas suas ami- 
guinhas e na grande 
amizade do bom palha¬ 
ço. Marion, meiga entre 
caricias, pezarosa pelas 
vergastadas de que elle 
tinha sido victima, con¬ 
sola-o e, como lembran¬ 
ça offerece-lhe um pe¬ 
queno relogio, que ou- 
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(SCARLATES SEAS) 


FILM DA FIRST NATIONAL COM RICHARD 
BARTHELMESS E BETTY COMPSON 


Na fuga. Pedro teve de vi¬ 
brar violento golpe na cabeça de 
Thomaz, para salvar um dos ca¬ 
maradas, conseguindo, assim, re¬ 
alizar o seu plano com exito ab¬ 
soluto. A entrada de Rosa no 
“Sonthem Cross” foi recebida 
por todos, com alegria, menos 
pelo velho marinheiro Josué que 
não escondeu os tristes presagios 
que, aquella mulher levava 
para bordo. O navio partiu c dois 
dias dtpois ao mesmo tempo que 
uma violenta tempestade desen¬ 
cadeava sobre elle, manifestava- 


Os embates tempestuosos da vida do mai 
e todas as suas agruras e desesperos não em¬ 
pederniram o coração do capitão Pedro Donkin 
que desde certo dia se sentiu presa de uma vio¬ 
lenta paixão por uma dessas mulheres infelizes 
que medram nos cafés-cantantes dos portos de 
mar do Pacifico, vendendo o amôr e a ternura 
por preços baratos. Desse modo, todas as ve¬ 
xes que o “Southern Cross” deixava Benkru- 
len, Pedro, seu capitão, partia, o coração cheio 
de maguas, só se sentindo feliz quando lá tor- 
náva. Mas as incertezas daquella situação, na 
qual elle era igual aos outros, o atormentavam 
tanto que Pedro resolveu propor á eleita dos 
seus sonhos, a trefega Rosa Gany, uma vida 
em commum differente daquella c na qual ella 
seria feliz. Mal desembarcou, Pedro dirigiu-se 
ao café-cantante onde Rosa Grany vivia, con¬ 
tando com amavel recepção. 

Ella. ao contrario, recooeu-o friamente e 
ouvindo-lhe a proposta, repelliu-o, zombando 
de Pedro e dizendo-lhe que jamais se sujeitaria 
a viver dentro de um navio como elle lhe nm- 


se nos porões um incêndio de grandes propor¬ 
ções. Em poucos minutos o navio submergia e 
isso depo:s de se desenrolarem as scenas, as 
mais dramaticas e arrebatadoras. Pedro, sal¬ 
vando Rosa, conseguiu abrigar-se junto com o 
velho Josué n um escaler, ficando os tres dois 
dias e duas noites perdidos na immensidão do 
mar. O velho Josué que achava nas suas ora¬ 
ções fervorosas um lenitivo para todas as agru¬ 
ras da fome e torturas da çède deixava, de 
quando em quando, escapar blasphemias con¬ 
tra Rosa. Attribuindo-lhe a causa das desgra¬ 
ças que desabaram sobre o navio afundado. 
Em pouco o seu organismo cansado cedia ao 
depauperamento que o envolvia; toldou-se-lhe 
a razão e attrahido pela visão que ao longe lhe 
enchia cs olhos — uma embarcação — cahia 
ao mar. sendo tragado pelos tubarões sem que 
Pedro tivesse tempo de salval-o. 

Os dois sobre-viventes, entretanto, foram, 
buscar nas dccuras da n mncrvlA a ac 
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(De Sérgio Barretto Filho) 

DEFFICIENCIA DE MATERIAL 

sobretudo foram editados por titulos feitos as¬ 
sim: Quem duvidar da efficiencia da moto- 
camera deverá assistir a estes films, feitos por 
diversos amadores...” E vem então uma se¬ 
rie de vistas, precedidas, cada uma, do nome do 
seu autor. 

Conforme se pode imaginar, esse film tem 
que ser excellente. Não ha muito tempo, assis¬ 
ti á exhibição de um film Kodak feito por um 
Sr. cujo nome me escapa, e mostrando a sua 
fazenda. Era estupendo, posso affirmal-o, mas 
sem... letreiros. 

Em 100 amadores que possuam a camera 
Pathé, 80 consideram o film prompto, uma vez 
sahido das mães do chefe do laboratorio da- 
quella casa. Dos outros 20, 15 levarão os seus 
films para casa, farão uma cortagem escrupu¬ 
losa, collarão os “rabos” dignos e então enrola¬ 
rão os assumptos separadamente, em bobinas 
differentes, de accordc com a significação de 
cada um; por exemplo, não irão ccllar vistas do 
carnaval deste anno na mesma bobina que en¬ 
cerra vistas da chegada de Hoover, ou da pa¬ 
rada das “misses” cariocas no campo do Flumi¬ 
nense. E por ultimo, fóra da bobina, collarão 
um pedaço de papel com um titulo do assum¬ 
pto geral encerrado nessa bobina. 

Dos cinco restantes, quatro procurarão 
“editar” o film. Usarão o apparelho e escreve¬ 
rão os titulos á mão porque é impossivel fazel- 
os na typographia, sobre um cartão que méde 
apenas 6x4cm. Mas o resultado não estará a al¬ 
tura das vistas que o film encerra; e então tere¬ 
mos que nos curvarmos deante dessa imperfei¬ 
ção forçada pela deficiência do material. 

Quanto ao ultimo amador restante, esse 

FRED NIBLO DIRIGINDO UMA SCENA 
DE “DREAM OF LOVE”. NO’S TODOS 
PODEMOS FAZER ISSO POR MENOS.. 


irá fazer o film de enredo propriamente dito, e 
que não pode em absoluto prescindir dos le¬ 
treiros. O seu resultado será igual ao dos ou¬ 
tros quatro, com a differença de ser “mais in- 
tellectual” a sua realisação. 

Mas... E o resultado disso tudo? O que 
se conclue é que, á proporção que a amfoição de 
fazer cousa melhor vae augmentando, as diffi- 
culdades no terreno pratico vão surgindo e se 
avolumando. Isso é um facto . Isso é uma ver¬ 
dade . E como o material não muda, a imper¬ 
feição irá surgindo junto áquellas difficuldades. 
Essa imperfeição estará portanto na razão in¬ 
versa da complexidade technica empregada; e 
ha de ser a uniformidade do material emprega¬ 
do que terá que sustentar a inversidade dessa 
razão. Em outros termos, em linguagem mais 
chã: “para se fazer coisa mais alta, é preciso 
empregar material mais alto... ” 

Comprehenderam?... 


Recebemos uma rectificação para ser da¬ 
da a respeito do film de amaderes “Degraus da 
Vida”, cuja realisação ia ser feita pelo amador 
L. Agra. Segundo essa rectificação, o film foi 
suspenso até que possa ser iniciado novamente 
em pellicula standard... 


CORRESPONDÊNCIA 


LIVIO SANTVANNA (Ponte Nova) — 
I o ) Ernemann. 2") 30 metros, a 1.000 reis o 
metro, mais ou menos, revelado e copiado em 
qualquer bôa casa do ramo. 


FAGULHA (Rio) — 1") Quem sabe si 
não serão lentes sujas? Evite os interiores. 2°) 
Veja o meu artigo de hoje. 3‘) Para filmar á 
noite use o kodalite, na casa Lutz Ferrando. 


CARLOS DEMAR (São Paulo) — Veja 
a resposta a Damião Netto. 


FREDERICO SELIGER (São Paulo) 

— Que, César! Como vae isso? 1°) Faz-se com 
a lente e depois, na copiadeira, usa-se uma mas¬ 
cara . 2°) Isso, depende da excellencia das suas 
lentes e só a experiencia lhe poderá diaer o re¬ 
sultado. 3 6 ) São cartolinas brancas im¬ 
pressas na typographia e filmadas em 
negativo. Têm 30x40 cm. Vou falar ao 
Damião. 


DAMIÃO NETTO (São Paulo) 
— Ora viva! chegou em tempo porque 
esse seu collega ahi acima qtier se cor¬ 
responder comsigo. I o ) Acho que po¬ 
derá dar bons resultados, mesmo á noi¬ 
te, mas nesse caso em interiores. 2 o ) 
Experimente a maior abertura e man¬ 
de-me dizer o resultado. 3 o ) Use a sua 
téla como reflector. 4“) Ponha dentro 
de 1 caixa: 1 espelho, uma toalha, 1 
pente, 1 escova, um tubo de cold cream 
e 1 caixa de pó de arroz 5°) Use a téla 
como reflector. 


Richard Barthelmess vae usar 
duas “leading-women” no seu proxi- 
mo film “Drag”. São ellas: Alice Day 
e Lila Lee. 


Greta Garbo vae ser a heroina de 
“Anna Christie” sob a direcção de Cla- 
rence Brown. 

Lembram-se deste film? Ha al¬ 
guns annos foi feito por Thomas Ince 
e foi um dos maiores trafoalhcs de Blan* 
che Sweet... 


Greta Garbo de volta da Suécia, 
renovou seu contracto com a M . G 
M. O seu primeiro film será “Tiger 
Skin”. escripto por Elinor Glyn. 

Esta producção estava sendo pre¬ 
parada para ser todo falada. Ainda 
será? 


O enthusiasmo lavra presentemente entre 
os nossos amadores. Todos querem filmar e 
todos desejam filmar uma "coisa melhor”. A 
expressão é typica e demonstra perfeitamente 
o estado de animo dos nosses futuros camera- 
men profissionaes. Sim; profissionaes porque, 
começando assim, o gosto se desenvolve e afi¬ 
nal, dentro de breves annos (eu digo “annes” e 
não "mezes”) têm que se apresentar ferçosa- 
mente para o Cinema Brasileiro dúzias e dúzias 
de novos “Humberto Mauro”. O Cinema de 
Amadores está sçndo a. verdadeira escola dos 
cameramen brasileiros. As velhas escolas de 
cinema morreram debaixo da campanha sanea- 
dora de Pedro Lima. Uma escola mais persis¬ 
tente e menos hypocrita começa a nascer atra¬ 
vés do Cinema de Amadores. 

A principio, os novos estudantes da pra¬ 
tica do cinema terão que encontrar difficulda¬ 
des por força. Difficuldades essas mais de or¬ 
dem pratica, devido á deficiência do material 
usado, do que de ordem theorica. 

Uma pessoa terá que ficar “xabu”’ em ma¬ 
téria de pratica, de hoje em diante; essa pessoa 
sou eu. Uma verdadeira legião terá que prati¬ 
car as theorias expendidas aqui por mim; essa 
legião é composta dos actuaes amadores. 

Como eu fiz notar mais acima, a principio 
a deficiência do material é que fará nascer as 
difficuldades. Isso aliás já foi frisado em um 
artigo publicado aqui mesmo, e da autoria do 
deão de “New York Institute of Photography”, 
si vocês não estão esquecidos. Vejamos agora 
quaes essas deficiências e quaes essas diffi¬ 
culdades. 

Quem quer logo sutir muito alto se arris¬ 
ca a levar um tombo e quebrar... a vontade 
de continuar na pratica do cinema de amado¬ 
res, neste caso a que me refiro. Por exemplo: 
adquirir uma Pathé ou uma Kodak e, antes do 
mais, querei logo começar filmando historias 
de amor e aventuras ha de ser forçosamente 
uma introducção para o mau exito. 


Ha por ahi, si não me engano, uma sorte 
de mandamento que diz: “Conhece-te a ti mes¬ 
mo”. Pois bem! Um mandamento igual deve¬ 
ria ser dado aos amadores, e esse havia de ser: 
“Conhece primeiro a tua camara”. 


No Pathé-Baby, a difficuldade de 
fazer um titulo é terrivel. A não ser 
que o amador enccmmende directa- 
mente os titulos á casa, os resultados 
obtidos ccm o Babygraphe ou o Pa- 
thexgraphe têm forçosamente que ser 
mediocres 

Até hoje, entre todos os amadores 
que frequentam a matriz daquella ca¬ 
sa, aqui no Rio, não encontrei um só, 
ou ainda estou por encontrar, que ti¬ 
vesse filmado titulos e legendas ao ni- 
vel de superioridade das vistas apresen¬ 
tadas. Os titulos feitos pela casa, esses 
sim! São esplendidos e poderiam cons- 
tratar com os titulos filmados pela M. 
G. M.. por exemplo. E no entanto, no 
que concerne á parte puramente sceni- 
ca, nãp ha nada a censurar. 

O mesmo poderia eu dizer da Ko¬ 
dak . Os films que me foram mostrados 
não são ou ainda não puderam ser sub- 
mettidos a uma verdadeira “edição”. 
Vistas bellissimas, assumptos dignos 
de verdadeiros .cameramen profissio¬ 
naes, mas... sem a ligação editora dos 
titulos. Verdadeiros álbuns illustrados 
e em movimento. 

Para os amadores que duvidem ao 
que eu affirmo. peço que se dirijam a 
uma das duas casas, a Lutz Ferrando 
ou a Pathé, aqui no Rio, e solicitem em 
meu nome a exhibição de films feitos 
por amadores e que estejam lá. para a 
revelação A Pathé. per exemplo, anda 
realisando uma serie de bobinas de vin¬ 
te metros composta de “rabos de fita 
girados pelos amadores. Essas pontas 
são dignas. Ha trechos esplendidos. E 
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(CAMPANIONATE MARRIAGE) 

FILM DA FIRST NATIONAL, distribuída com a s 
çào: Sally Williams, BETTY BRONSON; Juiz Mer 
FRANCIS; Donald, RICHARD WILLING; Ruth ] 
NASH; Sra. Moore, HEDDA HOPPER 


Entretanto, alguém tinha as suas esperanças so¬ 
bre Sally: era Donald. o filho de seu patrão, um sym- 
pathico e delicado joven, admirador do feitio pessoal 
de Sally, mas ignorante ainda de certas tristezas, cer¬ 
tos aspectos máos da vida, o que não acontecia com a 
moça. 

O idyllio, entretanto, não teve um fim, porque a 
despeito do desejo de Sally Williams, Donald soube 
ser persistente e insinuante, e com isso a encantadora 
moça teve opportunidade de juntar á sua já larga ex- 
periencia, mais um exemplo: também os paes de Do¬ 
nald não eram felizes. Elle, o marido, não encontran- 
do na esposa a dedicação devida, entregava-se a cer¬ 
tos amores com uma senhora que se lhe mostrara cap- 
tivante; ella, altiva e indifferente ao comportamento 
do marido, cuidava apenas do arranjo do seu luxuoso 
lar e da vida social de seus filhos, embora não 
se desvelasse em livral-os de certas inconveni¬ 
ências tão communs na moderna sociedade. 

Assim, acontecia que Ruth Moore, a filha, 
e a irmã de Donald, estivesse de namoro com 
um indivíduo cuja reputação não era louvável; 
e assim, indifferente como se mostrava pelo fu¬ 
turo da filha, a senhora Williams, não sabia do 
perigo em que ella estava, porque Ruth. numa 
noite de mais vibração fugiu com o tal rapaz, e 
em pleno “cabaret 


com a facilidade que no 
caso offerecem certas disposições dos regula¬ 
mentos norte-americanos, casou-se com Tom- 
my Van Cleve, o namorado, ao som de estri- 
dulo “jazz". 

A leviandade não poderia deixar de reve¬ 
lar as suas consequências. Fôra um grande er¬ 
ro. Para a Sra. Williams, entretanto, aquillo 
fôra um Bimples resultado de um momento ale¬ 
gre, e não uma desgraça... Ruth, para não re¬ 
velar a infelicidade daquelle momento leviano, 
mostrava-se mais ou menos feliz, mas um dia, 
num rompimento formal com o marido, que era 
volúvel e desajuizado em extremo, não resistiu 
ao soffrimento e suicidou-se. 

Amargo remorso experimentava, agora, a 
Sra. Williams, que teve, assim, opportunidade 
de sentir o seu dever de reconciliar-se com o 
esposo, de dedicar-lhe toda a vida, porque só 


(Termina no fim do numero) 


Ao espirito joven, mas concentrado, firme, equi¬ 
librado, de Sally Williams, apresentava-se um amar 
go exemplo sobre o casamento, com o facto da dis¬ 
córdia entre seus paes, que buscaram no divorcio um 
lenitivo á infelicidade em que viveram. Deante do 
jui4 Meredith, no momento deste julgar as disposi¬ 
ções com que os interessados apresentavam a sua pe¬ 
tição, Sally Williams, confessando ter sido, até então, 
o unico arrimo do seu lar, porque o seu pae sempre 
fôra um mandrião sem a minima noção da responsa¬ 
bilidade que lhe estava sobre os hombros, — Sally 
meditou sobre a infelicidade, a desventura triste que 
tudo aquillo representava. 

E arrumada como estava ella na vida, n’um em¬ 
prego onde era considerada, decidiu jamais casar, ja 
mais depender de um homem, que, como seu pae, só 
a poderia tomar infeliz. 

Houve, com sua intervenção e do juiz Meredith. 
a reconciliação de seus paes, mas uma reconciliação 
toda apparente, porque o senhor Williams continua¬ 
va na sua negligente attitude para com a familia. 
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EHe é um, Hercules de seis pés de altura e 
com um equipamento muscular digno de um hel- 
lenico — um lançador de dardo, impropriamente 
disfarçado pelos melhores alfaiates de Holly¬ 
wood. Si os deuses tivessem comí) o Cinema a 
vaidade de st andar disar tvpos, George 0'Brien 
teria nascido na antiga Crecla, na época cm que 
o corpo constituia o objecto de um culto, cujo es¬ 
copo era a perfeição physica. Mas talvez, quem 
sabe? tenha clle sido um grego daquelles tem¬ 
pos, si nos inclinarmos a acceitar a theoria da 
reincarnação. 

Mas, seguramente. George nada tem do 
typo de actor adamado creado pelo Cinema. 

Os misteres da sorte de representar c as 
suas exigências são a coisa que menos preoccu- 
pa George 0’Brien nesta vida. Elle gosta da 
sua profissão, encontra uma grande soturna de 
prazer na variedade dos papeis, mas conserva- 
se serenamente alheio ao Studio. A sua profis¬ 
são é para clle apenas o meio de ganhar bom di¬ 
nheiro de uma fórma agradavel. Elle vos dirá 
que é um homem preguiçoso e que um dos prin- 
cipaes encantos da sua profissão está em não se 
entrometter ella demasiado na sua vida. 

Além do dinheiro, a sua maior satisfacção 
lhe é proporcionada pelos seus “fans”. George 
confessa que a celebridade não é coisa que deixe 
indifíerente uma creatura; mas para elle a mais 
importante manifestação da popularidade está 
na correspondência eme elle recebe de todos os 
cantos da terra. O seu resfolho a parte massan- 
te da correspondência, e elle passa a vista no res¬ 
tante. George se delicia francamente com essa 
leitura — sobretudo com as cartas dos jovens 
que lhe pedem conselhos sobre pontos de cultu¬ 
ra physica. Elle mantém uma correspondência 
formidável. Muitos dos rapazes a cujas cartas 
elle responde, já lhe escrevem ha cinco annos. 
Como questão de facto, posto de lado qualquer 


sentimentalismo, George sente uma grande sa¬ 
tisfacção na influencia aprazível e sadia 
que mostram apreciação pela attenção dada 
exercer sobre tantos jovens espiritos. 
Causam-lhe também prazer as cartas que 
que mostram apreciação pela attenção dada 
aos detalhes technicos; cartas de officiaes que 
notaram a meticulosidade do seu uniforme, do 
seu modo de andar e das suas maneiras num 
film; cartas de marinheiros, de europeus, quan¬ 
do elle fez um film europeu, e outros que taes. 
George não tira motivos de vaidades da sua 
arte, mas sente-se francamente satisfeito de ser 
considerado um bom artista. 

A profissão de artista scenico, foi para 
George, mais um resultado do accaso do que de 
uma intenção. Depois da guerra, da qual elle 
participou a bordo do caça-submarinos 297, 
George sentiu que as suas antigas idéas e aspi¬ 
rações se haviam tornado impraticáveis. Elle sc 
tornára irriquieto, incapaz de fixar a attenção 
em coisas que anteriormente tanto lhe interes¬ 
savam. Para satisfazer seu pae, elle reencetou 
os seus estudos interrompidos no Santa Clara 
Cullege. Estudava medicina e jogava football. 
Os jogos habituaes do collegio. para os quaes elle 
contribuía mais com o seu enthusiasmo do que 
com a sua habilidade, não lhe despertavam ne¬ 
nhum interesse particular. 

Depois de dois mezes na rotina da vida es¬ 
colar a que regressára, George estava mais que 
satisfeito. Com o complacente consentimento de 
seu pae. elle fez-se a caminho de Hollywood. 
Mas não para ser actor. Elle apenas desejava 
trabalhar, um emprego qualouer. Elle havia 
feito conhecimento com Tom Mix em um rodeio, 
no norte do Estado, e, mais interessado pela 
proficiência de Mix sobre a sella. do que deante 


da carama, George entrou em conversação com 
o notável cowbov da tela e este lhe disse que si 
algum dia George resolvesse ir para Hollywood, 
elle lhe arranjaria trabalho. 

- Quando George foi para Hollywood, Mix 
manteve a sua palavra. George passava os seus 
dias satisfeito da vida a arrastar cameras pelo 
da Fox, e, de vez em vez, quando se precisava 
de alguém para uma scena de cavalgada ou tra¬ 
balho de laço, George era chamado. Elle achou, 
então, que seria uma boa coisa fazer-se artista 
e, nestas condições, abandonou o seu emprego de 
15 dollares por semana, e passou a cortejar os 
deuses caprichosos que protegem — de certo 
modo — os extras de Cinema. 

Trabalhava alguns dias. outros não tinha 
nada que fazer, e quando os intervallos de ocio¬ 
sidade se tornavam alarmadoramente longos, 
elle não fazia cara feia nem se ju’gava deshonra- 
do em desempenhar os misteres de “prop bov” 
ou sexto ajudante electricista. Elle lançava mão 
de taes recursos, porque era homem de um ap 
petite que se tornava bastante importuno si não 
fosse satisfeito. E George tinha pouca difficul- 
dade em arranjar esses trabalhos, porque tel-o a 
seu serviço era uma medida de economia, pois 
George valia por dois homens, com o seu magni¬ 
fico vigor physico. 

O seu aprendizado foi completo. Elle foi 
uma das figuras furtivas naquella rua de Lime- 
hott.se, um dos farristas naquella orgia de Eong 
Island, o camarada rnettido numa pelle de leo¬ 
pardo a carregar nos hombros uma mulher, ao 
mesmo tempo oue arrastava outra pelos cabcl- 
los no film A Homicida” o apache, uma vez... 
Km occasiões extremamente felizes, os seus 7.50 
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COLLEEN MOORE E FORD STERLING 
EM “OH LALA’”! 

“Alta Trahição'' esteve 16 dias em cartaz 
do novo Cine Paramount. Affirmam até as re¬ 
clames que constitue um record sul-americano. 

Não ha duvida de que a Argentina não 
pôde ser considerada nestes records porque em 
Buenos Aireg onde ha maiores probabilidades, 
o systema de exhibição é atracado e defeituo¬ 
so com aquella mania de-mudar programmas 
diariamente e até de secção em secção. 

No Brasil e principalmente no Rio. vários 
films têm ficado duas semanas e mais dias cm 
cartaz, ao menos por propaganda, forçando as 
ultimas exhibições. Em S. Paulo, é raro levar 
um film, 16 dias seguidos num mesmo Cinema, 
é realmente um record Apenas neste caso este 
facto torna-se mais valioso quando se levar em 
conta a lotação admiravel do novo Cine Para- 
rnount. 

Para mim ha apenas um factor. A exccl- 
lencia da producção de Ernst Lubitsch... 

Mas para os outros, principalmente para 
os que annunciam, ha o factor “Cinema fala¬ 
do" e o factor "Cinema Novo" ou “Cinema 
Novidade”. 

De facto o Paramount veio confirmar uma 
regra. Os bons Cinemas, ainda que se achem 
localisados em pontos distantes do centro, 
sempre serão bem frequentados e magnifica- 
mente acolhidos. 

Mas o factor “Cinema falado”... Tem 
provocado muitas divergências. 

Isto é. refiro-me apenas a esta exhibição 
de “Alta Trahição" com o discurso do Dr. 
Sebastião Sampaio. 

O Cinema falado em geral comporta; mil 
e uma considerações e delle podemos falar 
muito. 

O “Diário de S. Paulo” publicou uma 
CINÉARTET 


íamos contemplando um primeiro plano e vi¬ 
ce-versa, depois. 

E a synchronização de “Alta Trahição”, 
nesse sentido, é mesmo mal feita. Ou, melhor 
falando, é imperfeita. Porque foi um dos pri¬ 
meiros films da Paramount a ser synchroniza- 
do e, portanto, não podia, mesmo, apresentar 
cousa melhor e mais perfeita. Jannings e Sub* 
tsch, Cinearte publicar, detestaram, protesta¬ 
ram! 

“Alta Trahição”, para mim' r é o maior 
film até hoje feito. Mas como' Cinema silen¬ 
cioso ... Porque sómente um daquelles toques 
da direcção magistral de Lubitsch, por si, bas¬ 
taria para derrubar o maior de todos os' monu¬ 
mentos erigidos em pról do film falado... 

E sou bem proprenso a crer que, caso seja 
levado a effeito, o “Inquérito” do “Diário de 
São Paulo” será absolutamente favoravel ao 
Cinema silencioso. 

Pelo seguinte. Porque neste caso de Ci¬ 
nema falado, na verdade, muita gente represen¬ 
tou o papel do apostolo Pedro, negando cons¬ 
cientemente seu Mestre. E' gente que até se 
bate pelo Cinema silencioso. No entanto... E 
o que mais me admirou, francamente, foi a opi¬ 
nião que, sobre o caso, deram alguns cavalhei¬ 
ros . Mormente alguns, entre elles, que, român¬ 
ticos e sentimentaes, nem siquer podiam sup* 
portar uma orchestra massacrando a bplleza (lo 
Bilencio... 

Qual! Eu não mudo a minha opinião. Es¬ 
tou com gente de valor ao meu lado. Ou, me¬ 
lhor dizendo, estou ao lado de gente boa, Co¬ 
mo seja Charles Chaplin. Erich Von Strohein. 
King Vidor, Clarence Brown. Gente que re¬ 
presenta alguma cousa em matéria de Cinema. 
E que, portanto ha de se bater pelo direito in¬ 
corruptível do Cinema Arte, ou seja, o Cinema 
Silencioso!!! 

Apesar disto, ainda louvo o Paramoum. 
Principalmente pelo choque electrico que veio 
despertar no marasmo em que viviamos. E, 
ainda, para estimular mais os commodistar e 
opportunistas que governam os destinos dos 
nossos Cinemas... 

Para melhores e mais abalisados juizes, 
“ouçamos os proximos films.., 

Ha dias, lendo um livro technico sobre Ci¬ 
nema, soube de uma cousa que me deixou ad¬ 
mirado. 

E* que nos EstadoB Unidos existem Uni¬ 
versidades que ensinam, obrigatoriamente, a 
“arte de escrever continuidades”. 

hto, positivamente, para quem admira, o 
Cinema, é estupendo. E citava, o escriptor, a 
universidade de Columbia, aonde existe, neste 
ramo, um estupendo mestre. 

Mais me admira isto, pelo facto de estar, 
agora, contemplando de perto o Cinema Bra¬ 
sileiro . 

Os Norte-Americanos, intelligentes ou 
não, cuidam de Cinema como cousa séria e di¬ 
gna. O Cinema, para elles, não é um passa¬ 
tempo. E’um argumento solido. Um film, pa¬ 
ra elles, não é uma comedia ou uma tragédia. 
E um pedaço dos Estados Unidos que se está 
mostrando ao mundo. E é por isso que elles 
cuidam seriamente do seu Cinema. Chegam, 
como se vê, até a obrigar o estudo da “arte de 
escrever para o Cinema”. E isto, por certo, é 
defender a maior de todas as industrias e a 
mais deslumbrante de todas as artes. 

Os europeus, por exemplo, têm o seu Ci¬ 
nema. Mas antes não o tivessem. Porque em 
matéria de narrar uma historia com arte de Ci¬ 
nema e realisar um film sob bases de Cinema... 
Coitados! Têm que pedir lições aos Brasileiros! 

E quando, daqui, nos batemos pelo film 
brasileiro. O film que possa mostrar o nosso 


carta assignada por 
Edgard Sohn que gos¬ 
tou muito 1 do film e 
detestou a synchroni¬ 
zação. Diz até que foi 
o unico que não gos¬ 
tou... e tem phrases 
como estas: 

“Mas a synchroni¬ 
zação da fita é absur¬ 
da, ridícula, mal feita”. 
Diz Sohn. E, palavras 
adiante. “O latido do 
cachorrinho parece que 
foi feito com um da- 
quelles bonequinhos de 
boracha aos quaes se 
aperta a barriga!” 

J. Quadros Jr. dire- 
ctor do Cine Para¬ 
mount,, não gostou. 
Em vez de ficar silen¬ 
cioso como o Cinema de 
valor... decidiu falar. 
E falou muito. 

Falou mais que “Pah- 
len”! Disse que já tinha 
assistido a sua primeira 
no Rialto de New York 
e confundiu o film com 
a synchronização, Pois 
disse que esta, a syn¬ 
chronização não era 
mesmo completa mas 
ninguém poderia negar 
que o film tinha assom¬ 
brado as platéas cul¬ 
tas.., 

J. Quadros Jr. quei¬ 
mou-se um pouco. Pa¬ 
recia até que estava tra¬ 
tando com um especta¬ 
dor que desejava uma informação... e pediu 
a abertura de um inquérito! 

E’ verdade que foi antes da apresentação 
do film, mas a “enquete” aberta pelo “Estado” 
já demonstrou que o “respeitável publico” ain¬ 
da prefere o Cinema Silencioso. 

O groprio Guilherme de Almeida que J. 
Quadros Jr, cita entre outros chronistas cine- 
matographicas e theatraes, já deu também uma 
opinião a respeiot.., 

“Cinearte” tem sido o primeiro a publicar 
todas as novidades e appareíhamentos do Cine¬ 
ma Falado. Nós o conhecemos, mas.., o Dr. 
Behring em artigos profundos, tem, em CINE- 
ARTE, considerado vastamente este assumpto 
e as suas probalidades. E foi até propheta em 
alguns delles.,. 

Mas. o “Cinema synchronizado”, eu creio 
que é uma cousa viável e bôa. quando estiver 
devidamente aperfeiçoada e amalgamada. 

Por emquanto, porém, é falha. Já existe 
mesmo coisa muito melhor que a synchroniza¬ 
ção dò film de Jannings. E muitas outras ci¬ 
dades já ouviram antes de S. Paulo.., 

Lembro-me bem que Benedetti. o produ- 
ctor de films brasileiros, conversou commigo 
sobre os dfeitos prováveis do film “falado”. 

E quando da inauguração do Paramount, 
elle veio á São Paulo especialmente para “ou¬ 
vir” um film. 

E não ficou satisfeito. E se estou citando 
a sua opinião, é apenas, porque ella me parece 
abalisada e criteriosa. 

Benedetti acha que é preciso um corpo es¬ 
pecial de compositores musicaes para realisar 
as perfeitas synchronizações. 

E, principalmente, que o aproximar e o 
afastar de sons, precisa, de vez. ser mathemati- 
camente regalado. Caso contrario, teremos ru¬ 
mor de patas de cavallos á léguas, quando es- 
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progresso. O film que possa indicar o erro dos 
outros a nosso respeito. Ha gente que ri e 
gente que mofa! 

Não importa. Uma cousa é patente. O 
brasileiro já tem a comprehensão exacta do 
que seja Cinema. O segredo de escrever per¬ 
feitas continuidades não lhe é desconhecido. 
O modo correcto de dirigir um film, não re¬ 
presenta obstáculo. E operadores existem que 
são verdadeiros mestres. Os primeiros passos 
já foram dados. Os films padrões já estão 
feitos e já conhecidos são todos os erros e to¬ 
das as possibilidades. Portanto, agóra, avante! 
Não recuar. Um insuccesso? Dois? Não im¬ 
porta. Para a frente! O triumpho não nega 
nada ao perseverante... 


O movimento Cinematographico está se 
movimentando. Ha um consta de que o Conde 
Matarazzo arrendou o Cinema do Commen- 
dador Martinelli. E que vae, também, tomar 
conta de muitos Cinemas desta capital. E di¬ 
zem, ainda, que é bó para rebater, á altura, 
campanhas que estão promovendo contra elle. 
E outros, por sua vez. contam que os films nor¬ 
te-americanos que estão sendo boycotados em 
Buenos- Aires, o terão de ser aqui, fatalmente, 
por causa dos seus preços excessivamente al¬ 
tos. 

Mas iso tudo é arte de algum filho da Can- 
dinha. Porque ninguém ainda sabe de nada 
exacto. E, portanto, é prematuro estar affir- 
mando qualquer cousa. No entanto, commen- 
tario lido e de interesse, eu passo logo para 
aqui. 


Segundo consta, com o film da Universal. 
“Solidão”, com Glenn Tryon e Barbara Kent, 
vae-se inaugurar, no Republica, a serie de films 
synchronizados e falados que lá vão ser exhi- 
bidos. 


O Odeon, este mez de Maio, vae inaugu¬ 
rar mais uma sala, a Verdç e, também, come¬ 
çará a installação do Movictone-Vitaphone na 
sala Vermelha. Assim, de facto, fica o unico 
Cinema em São Paulo que, numa noite só, nos 
seus 3 CinemaB, póde exhibir um film silencio¬ 
so, um synchronizado ou um falante. Já é pro¬ 
gredir! 


“Adoração”, annunciado para breves dias, 
vae ser o primeiro film da First National Pic- 
tures que a First National Pictures do Brasil 
vae lançar em São Paulo. Passará no Odeon. 


Agora cm Maio é que vae começar o "pé- 
ga“, de facto, entre os exhibidores. O Alham- 
bra annuncia optimos films M. G. M, e o» úl¬ 
timos F. N, P., distribuídos pela Metro. O 
Odeon, por sua vez, annuncia “Os Quatro Dia¬ 
bos”, da Fox, direcção de Murnau. O São Ben¬ 
to, uma serie de films da Gaumont-British, co¬ 
mo “Don Quixote”, “Cyranno de Bergerac”. 
O Republica, os melhores films da Universal, 
do Programma Matarazzo e da Ufa. O Para- 
mount, as grandes producçÕes da mesma fa¬ 
brica e os bons films da United e da Pathé-De 
Mille. Assim, em breves dias, vae travar-se uma 
batalha que ha muioo tempo não se travava 
igual. Porqpe, agora, os concurrentes são mui¬ 
tos e, todos, apresentam-se com argumentos 
solidos e efficazes. Vamos verti! E ouvir... 


FILMS. 

Antes de começar, aqui, os commentarios 
usuaes sobre os films da Semana, eu vou fazer 
um “prologo”. “Si puó?...” 

Pois é . E’ sobre a censura... Esta senho¬ 
rita pudica ou, se quizerem, a “titia” ranzinza 
que corta muitas das nossas melhores sensa¬ 
ções ... 

‘Pois a censura, esta Semana, merece... 
censura! 


Nao que ella esteja, como antigamente, 
severa e chronometricamente medindo beijos e 
abraços. Ao contrario, o Dr. Genolino é até 
complacente quanto á este genero de passa 
tempo. Deixa que o amor viceje á vontade. E 
isto é que todos nós queremos... 

Máft... “O Homem que R'i”-e “Ridi, Pa- 
gliaccio!”, são dois motivos de commentarios... 
á censura. 

O “trailer” de “Ridi, Pagliacciol”, mos¬ 
trava-nos um beijo que Nils Asther dava em 
Loretta Young. Ella se erguia do sofá. Elle 
puxava-a. Trazia-^ sobre seus joelhos e, de¬ 
pois, beijava-a. A principio com calor. E, depois, 
com vulcanicaB demonstrações de paixão. Pois 
o beijo.,. o gato comeu!... E o film veio sem 
elle. E acontece uma cousa . Fica-se pensando, 
seriamente, no porque da zanga de Loretta com 
Nils... 

E “O Homem que Ri”, ao contrario, me¬ 
receu um absoluto “confere” do censor. E ha 
scenaB com Baclanova que não justificam, em 
absoluto, a severidade exercida contra o beijo 
de Nils Asther.., Não que elle devesse ser ri¬ 
goroso, implacável, e cortar... a Baclanova! 
Mas, o beijo também podia ter ficado... 

Não acham que tenho razão? Vamos apro¬ 
veitar a moda e abrir um “inquérito”? 


O HOMEM QUE RI — (The Man Who 
Laughs) — Universal. 

Paul Leni, o homem que dirigiu “O Gato 
e o Canario”, fez este film. 

Era um argumento ha longo tempo enga¬ 
tilhado pelo tio Laemmle. Elle já o tivera uma 
vez quasi em filmagem.' Sob a direcção de 
Edward Sloman e com Lon Chançy na princi¬ 
pal personagem. 


Mas a Metro Goldwyn resolveu não con¬ 
sentir no trabalho de Lon Chaney. E o film 
gorou. Mas a chegada do director Leni, com 
a sua maneira estupendamente original de di¬ 
rigir e photographar e, ainda, com o ingressar 
de Conrad Veidt para as fileiras da Universal, 
tornou-se viável o proposito de Cari Laemmle. 

E fez-se “O Homem que Ri”. Nem por 
sombras é um film colosso. E está longe de 
ser uma fita de embasbacar. 

Mas é passa-tempo apreciável e tem, mes¬ 
mo, o seu valor. 

Reside, este, no trabalho de Olga Bacla¬ 
nova. Na direcção de Paul Leni. E no traba¬ 
lho de Brandon Hurst. 

Mas, como film, deixa bastante a desejar. 
Particularmente se considerarmos que o final 

é um perfeito final de episodio de fita em serie 
e que a caracterização de Conrad Veidt é a úni¬ 
ca razão de ser da sua presença no film. Por¬ 
que ninguém vá esperar que um artista com 
uma dentadura de cavallo, na bocca, possa fa¬ 
zer expressões “formidáveis” e nem dar abso¬ 
luta naturalidade ac seu desempenho. Qual- 
ouer um, com tanto dente, acabaria cheio de 
dedos, mesmo... 

Aliás foi sempre para cousas assim que a 
Universal cobiçavn Lon Chaney. E Conrad, 
coitado, merecia fita melhor. 

Mas. afinal, a meiguice de Mary Philbin, 
o bom desempenho de Conrad e Cesare Gravi- 
na. O prodigio de originalidade que, ás vezes, 
a camera opera... E, principalmente, Olga 
Baclanova no seu papel de Duqueza messalini- 
ca... Vale o film todo. E não deixa, agora, 
ninguém admirado do contracto que lhe offe- 
receu a Paramount. A scena em que ella rece¬ 
be Brandon Hurst no seu quarto.,. 


LORETTA YOUNG... 
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Não, não podia haver outro. Em questões 
de rotfbos bem “trabalhados", feitos com cal¬ 
ma, com exactidão. com efficiencia, delicadeza 
e bom disfarce, ninguém poderia igualar Jim- 
my Valentine. Se o roubo fosse uma das bellas- 
artes, ninguém teria obtido mais digno e mere¬ 
cido prêmio de viagem. . . Ninguém melhor 
que Jimmy Valentine, por isso, sabia onde era 
bôa a colheita, numa noite (porque essa gente 
só trabalha em communhão com a lua) em que 
fosse possível uma applicação “rendosa” das 
suas habilidades. 

Como toda personalidade do “under- 
world , Jimmy Valentine tinha uma sombra: 
Doyle. um detective dos mais atilados, que não 
retirava os olhos de sobre a insinuante e sym- 
pathica figura do perigoso meliante. Como hu¬ 
mano que era. porém, Valentine ás vezes se 
descuidava nos seus golpes e não poucas vezes, 
por isso. fôra necessário que Doyle mostrasse 
do que era capaz. Uma delias foi quando Va¬ 
lentine collocou um: bomba no cofre forte de 


Assim, Jimmy Valentine passou a ser sobri¬ 
nho de Avery, que por seu lado ficou sendo um 
illustre doutor, em visita de recreio áquella 
hospitaleira terra. 

Logo no primeiro dia de hospedagem, po¬ 
rém. Jimmy Valentine descobriu uma cousa 
que elle desconhecia até então: estava apaixo¬ 
nado. Apaixonado por uma encantadora crea- 
tura, uma delicadissima figura de excepcional 
encanto: Rose. E Rose, por seu turno, achou 
Jimmy Valentine o mais amavel de todos os 
rapazes. Istc é, Jimmy Valentine, não; Ran-« 

dali, sim, porque era necessário que elle mu¬ 
dasse de nome. 

Passavam-se os dias, porém, e as activida- 
des do "trio amigo do alheio, permaneciam 
bem reduzidas. O "doutor" Avery confiava na 
perícia de Jimmy Valentine. e este. dominado 
pelo amor como estava, pouco ligava ás possi¬ 
bilidades estupendas que aquella terra apre- 
sentava. 

A candura e a delicadeza sincera de Rose. 


(Termina no fim do numero). 


(ALIAS JIMMY VALENTINE) 


FILM DA METRO-GOLDWYN-MAYER, com a se¬ 
guinte distribuição: Jimmy Valentine, WILLIAM 
HAINES; O detective Doyle, LIONEL BARRYMO- 
RE; Rose, LEILA HYAMS; O gigante, KARL DA¬ 
NE; Avery, TULLY MARSHALL; o menino, BILLY 
BUTTS; A menina, EVELYN MILIS, etc. 


uma grande companhia, depois de ter delle retirado to¬ 
do o dinheiro. 


O golpe foi intelligentemente estudado, deu resul¬ 
tado, mas isso não impediu que Doyle jurasse saber de 
toda a verdade sobre o mesmo, porque elle dava a ca¬ 
beça a cortar, como Jimmy Valentine fôra o autor do 
roubo. 

Jimmy Valentine, entretanto, acompanhado do “gi¬ 
gante" e de Avery. dois dos seus “socios" nas “activida- 
des”, partiu para uma villa do interior, o typo da cida¬ 
de prospera, onde ha alguns senhores de bastante di¬ 
nheiro, onde ha o pequenino banco accusando grandes 
lucros, grande prosperidade, e onde a credulidade hu¬ 
mana. para felicidade dos espertalhões, é enormíssima . 
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A VIDA PRIVADA DE HELENA DE 
TROYA — (The Private Life of Helen of 
Troy) — First National — Producção de 1928 
— (Prog. M. G. M ). 

Eu não li o livro de John Erskine. Não li 
nem faço questão de ler. Mas ouvi dizer que o 
film é differente. Muito differente. Não tem 
importância. Contando que sejam bons, todos 
os films podem ser differentes dos livros de 
onde forem extrahidos... Mas a questão é que 
a gente percebe através das sequências desta 

producção da First National, que a principal 
qualidade do livro se perdeu quasi completa¬ 
mente. devido a má direcção de Alexander 
Korda E essa qualidade é o espirito satyrico. 
Nesse caso, sim. Entretanto apesar, do máo 
scenario, da péssima direcção e dos absurdos 
de ambiencia, o film contém bastante critica e 
diverte plenamente. E’ a conhecida historia de 
“Helena” de Troya. 

Paris rapta-a e “Menelaus”, o esposo en¬ 
ganado, para vingar-se, declara guerra a Troya. 
E no fim apparece em scena o cavallo famo¬ 
so. . Mas dentro deste fundo corre o verdadei¬ 
ro espirito do film, que não foi comprehendido 
inteiramente pelo director. 

E' um problema domestico de marido e 

mulher de hoje em plena Sparta. Ahi justa¬ 
mente é que reside todo o valor satyrico do li¬ 
vro, que devia ser tratado na versão cinemá¬ 
tica com ironia superior, subtil, com toques de 
malicia fina. Mas não o foi. Felizmente ainda 
ficaram umas boas piadas e a maioria dos le¬ 
treiros espirituosos do autor do livro. 

As montagens são formidáveis. O film 
tem uma producção magnificente e pomposa. 
Ha sccnas de multidão, onde se podem ver vá¬ 
rios cochilos do director na indumentária dos 
“extras” A sequencia do theatro é esplendida. 
A piada do cavallo de Troya e do costureiro é 
a melhor cio mundo. E o final é divertidissimo. 
Emfim a despeito de Alexander Korda o film 
agrada 

Lewis Stone é o “Meneláus”. Franca¬ 
mente só lhe faltava mesmo ser o marido de 
”D. Helena” de Troya! Que pena naquelle 
tempo não haver jornaes... Maria Korda. es¬ 
posa do director. faz “Helena” com muita af- 
fectação. embora o seu typo esteja muito ada¬ 
ptado ao papel. Ricardo Cortez é um “Paris” 
igual ac Ricardo Cortez de todos cs seus films. 
Sem tirar, nem pôr. Elle está quasi entrando 
para a lista negra. 

Alice White não tem nem uma opportu- 
nidade de brilhar. George Fawcett e Charles 
Pufíy arrancam umas bôas gargalhadas. O 
resto do elenco inclue Tem 0’Brien. Bert 
Sprotte, Gordcn Eiliott. Mario Carillo, Geor¬ 
ge Kotsonaros, Emilic Borgato e outros. 

E’ um bom divertimento. Ha bons letrei¬ 
ros . 


Cotação: 6 pontos. — P. V 



“A VIDA PRIVADA DE HELENA DE 
TROYA”. LEWIS STONE CONTINUA A 
SER O MARIDO... MAS SEM JORNAES 
PARA LER. 


comedia soffrivel. Tem as suas phases bôas. O 
final, é a melhor de todas. Vocês vão rir á 
grande. E também vão admirar os effeitos de 
lu^ dos ambientes de “underworld”. Entretan¬ 
to, nada disso me convence de que estão fazen¬ 
do plena justiça á Bebe. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


UÚM 




TACTICA DE CORAÇÀO — (The Gun 
Runner) — Tiífany-Stahl — Producção de 
1929 — (Prog. Serrador). 


Mais um desses films sobre uma republica 
equatorial que vive a mercê de revolucionários, 
de um presidente idiota e meia duzia de offi- 
ciaes covardes. O presidente é um numero. 

A etiqueta pqlaciana é do outro mundo. 
Francamente, que os “yankees” não conheçam 
a etiqueta dos seus reinos imaginários, vá lá... 
Mas das republicas... Felizmente o heróe, o 
colosso que salva tudo não é norte-americano. 
E’ natural da republica, mesmo. Já é uma con¬ 
cessão ... ás republicas equatoriaes... O as¬ 
sumpto como se vê é o mais convencional pos¬ 
sível. E para cumulo o romance de Ricardo 
Cortez e Nora Lane é estragado no final com , 
a revelação de que Gino Corrado é irmão de 
Nora. “Hokum” em cima do pessoal! 

A recepção de Ricardo no palacio é uma 
successão de scenas ridículas. Ricardo Cortez 
trabalha sempre com a mesma expressão cyni- 
ca e alvar de principio a fim. E no entanto, é 
pena: o scenario de John Francis Natteford 
não é dos peores, exteriormente. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 




UMA MOCINHA PESADA — What A 
Night) — Paramount — Producção de 1929. 


Passou em “reprise” o velho e celebre film 
de Norma Talmadge “Papoula Viçosa" agora 
sob o titulo de "Visões de Amor”, 

Bastante lamentável a idéa desta repre¬ 
se.. Não vale a pena dizer mais. 


Mais uma comedia de Bebe Daniels, e si 
não me engano a ultima que estrella pa¬ 
ra a Paramount. E’ inferior ás anteriores. Prin¬ 
cipalmente quanto ao material, que é velhiss*i- 
mo e demasiadamente convencional. Mostra 
mais uma vez como uma repórter novata passa 
a perna em tedes os collegas. põe a calva a mos¬ 
tra o rei do crime e ainda salva as tradições do 
jornal e a honra do seu velho chefe .. Mas 
Eddie Sutherland dirigiu a contento. Mas Be¬ 
be Daniels é Bebe Daniels E o film apresenta 
uma serie de bens “gags *. E si isso não bastas¬ 
se ainda tem o estupendo Willam Austin e a 
figura ympathica de Neil Hamilton E' uma 


capiioiio 

ROSA IRLANDEZA — Abie*s Irish 
Rose) — Paramount — Producção de 1928. 

Este film é a versão da mais famosa de 
todas as peças theatraes “yankees”, a unica 
que conseguiu ccnservar-se no cartaz durante 
cerca de cinco annos, sem a menor interrupção. 
O assumpto que lhe serve de base é a velha ri¬ 
validade de irlandezes e judeus. E’ o velho 
thema. de todes conhecido, que acaba sempre 
com o casamento da irlandeza com o judeu, ou 


da judia com o irlandcz. E o “close up” final 
de sempre, o beijo das duas raças que se fazem 
tantas pirraças. 

Como se vê é um assumpto que só pode in¬ 
teressar deveras nos Estados Unidos, onde 
abundam jüdeus e irlandezes. Entretanto, 
mesmo fóra dos Estados Unidos, todos os 
films desse thema têm feito successo. Por isso 
é que eu acho que “Rosa Irlandeza” chegou 
um pouco tarde. Não têm conta os films do 
mesmo genero exhibidos no Brasil. E alguns 
delles até magníficos. 

Não quero dizer com isso que este tenha 
perdido totalmente o seu valor. Não. E’ um 
bom film. Talvez que o seu unico erro esteja 
na adaptação. Anne Nichols, a autora, foi 
quem dirigiu todos os trabalhos preliminares 
da filmagem. E com certeza exigiu uma ada¬ 
ptação fidelíssima da peça theatral. A gente 
percebe logo, Jules Furthman não esteve á 
vontade. 

E o resultado não podia ser outro. E' um 
film de thema conhecido, por vezes convencio¬ 
nal, sem situações verdadeiramente dramati- 
cas, sem offerecer emoções genuínas, antes, 
carregado, nas suas sequências, de grandes 
quantidades de “hokum”. O que o torna di¬ 
gno de ser visto é a direcção sincera de Victor 
Fleming e a verdadeira pregação de tolerân¬ 
cia religiosa que se desprende de todas as se¬ 
quências. E' o aspecto mais bonito do film. 

Ha numerosos letreiros, na sua maioria 
tirados da peça. A atmosphera do bairro dos 
judeus é a mais perfeita possível. Interessan¬ 
tíssimos os detalhes de costumes e de religião. 
A sequencia do casamento é a melhor de todas. 
No final ha trechos enormes sem movimento, 
sem vida. Parecem theatraes. 

Jean Hersholt é o melhor do elenco. O seu 
trabalho é sincero e honesto. Nancy Carroll e 
Charles Rogers fazem o par amoroso mai& 
sympathico que conheço. J. Farrell Mac Do- 
nald, Bernard Gorcey e Ida Kramer, estes dois 
últimos interpretes da versão theatral, encar¬ 
regam-se de manter o bom humor através do 
film todo. Thelma Todd apparece num re¬ 
lance . 

Que pena que não tivessem abandonado 
um pouco o thema principal para cuidar mais 
do elemento amoroso. Charles Rogers e Nan¬ 
cy Carroll — o que não fariam elles dois? Am¬ 
bos transpiram poesia, delicadeza, lyrismo... 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

Passou em “reprise” o film “A tentação da 
Carne” de Emil Jannings. Reprises... Re¬ 
prises ... 

CULPAS DE AMOR - (The Rescue) 
— United Artist — Producção de 1929. 

Este film foi adaptado de um dos mais fa¬ 
mosos romances de Joseph Conrad. Pode ser 
que o livro seja de muito valor, mas eu garan¬ 
to que só o é pelo estylo do autor. O seu thema 
é bem velho. Entretanto, como é natural, po¬ 
dia ser transformado num bello film. Mas as- 
•sim não o entenderam Herbert Brennon e Eli- 
zabeth Mechan, que só se preoceuparam em 
nãc modificar o livro. Além de desta vez terem 
trabalhado com muito pouca vontade. 

Herbert Breunon. então, não parece nem 
a sombra do director de “Beau Geste”. Impri¬ 
miu ao film uma tal frieza e uma tão grande 
monotonia, que a acção se arrasta lamentavel¬ 
mente. Além disso, apresenta um tratamento 
antigo e deixa passar uma porção de tolices fa¬ 
cilmente evitáveis. O film só tem belleza pin¬ 
turesca. Apresenta composições realmente ma¬ 
ravilhosas. As caracterizações de Ronald Col- 
man e Lily Damita. que tanto podiam interes¬ 
sar. foram completamente descuidadas. Ro¬ 
nald dá a impressão de um homem mysterioso, 
que não sabe o que vae fazer um segundo de¬ 
pois Sempre com a mesma physionomia inex¬ 
pressiva, sombria. A sua amizade pelos reis 
indígenas é outro aspecto do film que podia ter 
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sido muito mais bem explorado. Como está. 
não interessa, nem tampouco todas as idas e 
vindas dos indígenas consegue dar uma parcel- 
la de animação ao film. O proprio espirito dos 
mares do sul foi esquecido... Lily Damita, 
aquella francezinha irrequieta, diabólica, tra¬ 
vessa e soberanamente formosa de tantos films 
europeus — quasi todos medíocres, seja dito de 
passagem — morre no meio de tanta monoto- 
tia. Que triste idéa a de a metterem na pelle 
de uma “lady" austera e de attitudes tão con¬ 
traditórias! ! Si continuam assim matam a. po¬ 
pularidade de Lily. 

Os outros do elenco são Bernard Siegel, 
Alfred Hichman,. Philip Strange. /Sojin, Theo- 
dore Von Eltz, Laaka Winters, Duke Kaha- 
namoku e outros, todos mais oú menos em in¬ 
terpretações sombrias como a direcção. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

RIAITO 

HOMEM, MULHER e PECCADO — 
(Der Orient express) — Ufa — Producção de 
1928 — (Prog. Urania). 

Uma esplendida idéa mal executada E’ 
o estudo psychologico completo de uma phase 
da vida de um chefe de estação, homem sonha¬ 
dor, mas brutalisado no serviço. Elle sonha 
com a cidade, com grandezas. Despresa os 
amigos e visinhos. Um dia cae-lhe nos braços 
uma linda mulher. E' a realisação dos seus 
sonhos. 

Transforma-se physica e moralmente. 
Chega o momento da sua suprema ventura. 
Depois... ella o deixa. Vae para a cidade. 
Desespero. Tormentos da carne e do espirito. 
Segue-a á grande cidade. A desillusão irreme¬ 
diável . A volta. O despertar de um espirito il- 
ludido. Eis a idéa. 

Agora a execução. E’ a peça peor possí¬ 
vel . A principiar pela narrativa dos factos. E’ 
uma desordem, um cáos tremendo! O film to¬ 
ma por diversos caminhos, hesita em todos e 
finalmente segue um. A psychologia dos cara¬ 
cteres centraes é a mais imprecisa possivel. Os 
seus raros traços estão em centenas de subtítu¬ 
los irritantes. Rara é a scena que não é precedi¬ 
da de um subtítulo. E’ um horror. A gente 
quasi não vê o film — lê! 

Ha superposições desnecessárias. Symbo- 

lismos mal feitos. 

Quanto á direcção nem é bom falar. Wil- 
helm Thiele tem uma ou outra scena bem di¬ 
rigida . Mas só no que diz respeito á represen¬ 
tação mechanica. Não imprime o espirito das 
situações e dos incidentes. [ Não traça ca¬ 
racteres. Não cuida da atmosphera. Não 
olha os ambientes. Só se preoccupa com 
uma cousa — apresentar typos horríveis, 
a guisa de traços de realismo. E o tal re¬ 
alismo germânico. Realismo de tudo, me¬ 
nos realismo cinemático. Realismo que não 
comprehende que o que nos faz preferir o feio 
de um George Bancroft ao feio de um Heinrich 
George é o phenomeno da photogenia. Hein¬ 
rich George é o peor typo que puderam encon¬ 
trar para o papel. E‘ um typo que existe de 
facto. Mas o Cinema não pode ser photogra- 
phia de gabinete de identificação! A vida nelle 
tem que ser temperada através das vibrações do 
artista — o director. 

Lil Dagover e Walter Rilla, mais ou me¬ 
nos. Maria Pandler apparece apenas. E outros 
sem importância. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

PAINE' 

OS ESPÍRITOS DO MAL — (Ranger 
of the North) — F. B. O. — Producção de 
1928— (Prog. Matarazzo). 

Já estão passando da conta os films de 
cães sábios e cavallos selvagens! Este perten¬ 
ce aos primeiros Ranger, rival de Rin-Tin- 


Tin. é o seu heroe. E* mais uma historia sem 
razão de ser, sem lógica, sem psycholo- , 
gia, sem nada. Apenas uma serie de acon¬ 
tecimentos tôlos, muito mal imaginados, 
feitos unicamente para dar opportunidade ao 
heroe canino de mostrar a sua intelligencia e 
ranger os dentes. No final, já se sabe, o Ran¬ 
ger salva tudo e todos e dá cabo do villão, im- 
pellindo-o a uma morte pavorosa. E para isso, 
para suavisar um pouco o feio espectáculo das 
fauces hiantes do terrível Ranger foram buscar 
a linda Lina Basquette. E’ a sua figura o úni¬ 
co motivo de agrado no film. E’ uma flôr ma¬ 
ravilhosa entre duas féras, Uules Rancourt e 
Ranger, o primitivo Bernard Siegel e o aparva¬ 
lhado Hugh Trevor. 

Precisamos ter o nosso Cinema! 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

DESVIOS DA VIDA — (Life’s Mocke- 
ry) — Chadwich — Produccão de 1928 — 
(Ag. Universal). 

Film pretencioso, que começa com uma 
pergunta de alta valia: E’ o criminoso um pro- 
dueto do ambiente ou da hereditariedade? 
Mas todo o seu valor fica na pergunta. O des¬ 
envolvimento é monotono, convencional e de¬ 
masiadamente assucarado. A psychologia de 
Betty Compson tem tanta agua com assucar 
que o final não conclue cousa nenhuma. Em 
todo caso, aposto como muita gente vae gos¬ 
tar. Principalmente pela presença de Betty 
Compson. Que film, "As Dócas de New 
York"! Que pena que eu tenho de Betty Com¬ 
pson!... Ella precisa livrar-se dessas fabricas 
mambembes. Theodore Von Eltz, illustre 
membro da listinha, Alec B. Francis, que é 
uma especie de Mary Carr de calças, Russell 
Simpson, Bruce Gordon e outros cavalheiros 
enjoados tomam parte. E’ verdade! Ia esque¬ 
cendo Dorothy Cummings. 

Que sorte a sua! Peor só a da pobre Betty 
Compson... 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

S. 10SE' , 

POLICIA SOLTEIRÃO — ( Riley the 
Ccp) — Fox — Producção de 1928. 

Garanto que John Ford só foi chamado 
para dirigir este film devide ás sequências pas¬ 
sadas na Allemanha. Só para aproveitar os 
seus conhecimentos adquiridos na filmagem de 
“Quatro Filhos"... E’ uma divertida comedia 
de J. Farrell Mac Donald. Elle faz um policial 
“yankee", que vae a Europa em missão espe¬ 
cial e lá é recebido com todas as honras poF- 
ciaes locaes. As primeiras sequências são go- 
sadissimas. Todo o trecho passado na Bavie¬ 
ra é estupendo peles "gags” e pelas "char- 
ges". E depois é nesse trecho do film 
que entra em evidencia a formidável 

“ROSA IRLANDEZA" TEM MAIS RIVA¬ 
LIDADES ENTRE JUDEUS E 
IRLANDEZES.... 



Louise Fazenda. As sequências de Paris são 
boas também. Um pouco mais ferinas do que 
as da Baviera. .. David Rollins e Nancy Dre- 
xel fornecem o interesse amoroso. Tom Wil¬ 
son, Billy Bevan e outros contribuem para o 
valor comico. 

Bom divertimento. Film feito com graça e 
com intelligencia. Louise Fazenda e Farrell 
Mac Donald valem meio film. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

oumos CM IMAS 

ESTRELLAS CADENTES — (Twin 
Flappers) — Wally Van — Producção de 
1927 — (Prog. Matarazzo). 

Vocês querem ter a idéa exacta de um 
film de assumpto tolo e mal dirigido? Vão ver 
este... Parece film de amadores leigos e no¬ 
vatos. Creio que os seus produetores o filma¬ 
ram quando não tinham mais nada para fazer 
E’ horrível! bíão tem uma historia. E’ uma bo- 
bagem em sete partes. Dos que se metteram 
a produzil-o só o operador não é um leigo. O 
director — nem perco tempo em citar-lhe o no¬ 
me — éo peor director do mundo. 

Harry Morey, Muriel Kingston, Margue- 
rite Clayton, James Morrisson e. sobretudo, 
Mary Alden deviam lynchal-o. Elle transfor¬ 
mou-os todos em fantoches detestáveis e ridí¬ 
culos. Ha scenas e mais scenas exteriores apa¬ 
nhadas a vista do publico e com este em torno, 
em circulo fechado. A si fosse aqui... Appare- 
cem também, muitas scenas “naturaes". 

Cotação: 2 pontos. — P. V. 

UMA DELICIA TURCA -- (Turkish 
Delight) — (Producers Dist.). 

Rudolph Schildkraut apresenta mais um 
bom trabalho. Kenneth Thomson é o heioe. 
Trabalho commum e no seu genero. Julia Faye, 
a contento. May Robson, bem. Bons typos. 

A direcção é de Paul Sloane. Um filmsinho re¬ 
gular. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 

UMA NOITE EM BERLIM — (Der 
Provinzbnkel) — Ufa — Producção de 1928 
(Prog. Urania). 

Complicada comedia que tem como figu- 
Ta central um provinciano no turbilhão de Ber¬ 
lim. Mas nada menos que dois outros “plots", 
ambos amorosos, desviam o interesse, ora P ra 
ca', ora pr’a lá. até transformarem tudo numa 
misturada medonha com pretensões á comedia. 
Graça theatral ás toneladas. Bobagens que, 
deixam a gente fazendo péssimo juizo do di¬ 
rector Hanns Gerard. Os “cabarets” luxuosos, 
que apparecem nem siquer podem sofner com 
paüração com cs apresentados pelos studios 
"yankees" mais pobres. O final é prolongado 
indéfinidamente. O film termina virtualmen¬ 
te na sétima parte, mas vae até á nona, só a 
custa de tolices, de bobagens e ingenuidades. 

Liane Haid é a principal figura feminina. 
Está ficando velhinha... Siegfried Amo é o 
maior reproduetor das asneiras do director . 
Jacob Fiedthe é o principal Eu passo nas noi¬ 
tes de Berlim!... 

Cotação: 4 pontos. — P. V. • 

O VALLE ENCARNADO — (Cfihison 
Canyon) — Universal — Producção de 1928. 

Par-west e Ted Wells. fe* por cauáa dessas 
e outras que eu já estou doente. Prefiro ver 
“A Filha do Advogado" dfctfaz pata diante. 
Wilbur Mack escapa, no elehco. 

Cotação: 2 pontos — A R. 
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PERGUNTA-ME OUTRA... 



MILTON PINTO (São Paulo) — Sabe¬ 
mos até mais. Elle, porém, pediu-nos para 
transferir a publicação. Entretanto, poderá ver 
já neste numero alguma cousa... /. 

ROTIEH (B. Horizonte) — 1" Por // 
que ainda não tem pliotographias para // 
enviar. 2“ “Revelação", ainda não sei. // 
“Barro” correrá todo o Brasil. 3* // 

Lia tem enviado retratos a todos. // 

E note-se que a maior remessa // 
foi ao fundo com o Vestris. / / 

DE’DE’A (S. Paulo) — // 

Lia, sim. Gracia Morena po- / / 
sou em “Barro Humano” por / / 
amadorismo. Esta é a ultima / 

vez que respondo. Voltarei / 

mais tarde. Vou com o Gon- / 
zaga para Hollvwoõd... 

CASANOVA (Victo- 
ria)—Já respondi. E\ sim. 

ZID COLMAN São 
Paulo) — “Thanks" e des- 

I 

culpe a demora. I o Não te- 1 

nho. T Ainda vae ser pu- \ 

blicada. 3’ Ann Rork. 4* .E’ \ 

a primeira vez que leio al- \ 
guma cousa sobre este as- \ \ 
sumpto. Sei apenas que é \\ 
irmã de Priscilla Bonner. \\ 

Entretanto, indagarei, dar- \\ 
ling. I miss yoU all the time, \\ 

too... \\ '' 0 

ED. MOURA (Rio)—Mui- \V^ 
tissimo obrigado pelos quadros. Você \\ 
sempre da “Fuzarca”! Sim. a Gracia \\ 
tem valor. O desenho da Lia, está for- \\ 
midavel, seu Moura! Você tem cada uma! \\ 
D ALMA (S. R. do Sapucahy) — Já ^ 
não tem opportunidade. Espere ao menos 
um film seu. 

ZYROPAZO (Collatina) — 1° Não 
podemos nos encarregar da compra. 2‘ Uns 2 mil 
réis ao metro. 3* Não. 4’ Não sei o paradeiro 
artual de Henrinue Medeiros. Elle levou a ma- 


china para ser entregue a firma J. Santos e nin¬ 
guém soube mais delle, não foi? 5" Não se póde 
dizer qual a melhor. 

Ít Campina Grande) — Sabe que 
e, é inevitável. 

Nictheroy) —E' preciso ler, 
ber se é a dada como verdadei- 
Mas não ha tempo! 

\TRJOTA (Barreto) — Você 
me desculpe, mas não consigo 
entender parte da sua carta. 

ZUIL (?) — Já respondi 
muita cousa deste concurso. 
Agora não me lembro cousa 

* MYRNA LOY (S. Pau- 
\ lo) — Não dá reproducçlo. 
E’ preciso ser feito a tinta nan- 
kin. Lew Cody não mor¬ 
reu. Sue, Fox Studios, We¬ 
stern Ave, Hollywood, Cali¬ 
fórnia. Wm. Collier, War¬ 
ner Studio, Bronson and 
Sunset. Hollvwood, Califór¬ 
nia. Não sei por onde anda. 
/ SUZY (Salvador) — P 
/ / 9 de Fevereiro de 1899 . 2* 

/ / Acho que não. 3’ U. A. 
/ / Studio, N. Formosa Ave, 
// Hollywood, Califórnia. 4* 

// Olvmnio deve estar de volta. 
// PARANAENSE fRio) — E’ do 
// Rio. Ramon. 16 de Fevereiro. Sim. 
// “Braza” iá é muito. 

// MATOR AVATAR (Recife) — V Se 
// recebi iá foi entregue. 2° Ella costuma 
// resnonder. 3 o Sim. 4* Não. 5* Elle já tem 
/ nretendido filmar muita cousa. 

EMTL BANCROFT (Bello Horizonte) — 
William. 1 f XX). Harry Carey nasceu em 
New York. Olympio deve estar de volta. 
Evelvn está divorciada. 
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JOHN BARRYMORE E SUA ESPOSA DOLORES 
CASTELLO. DE VOLTA DA LUA DE MEL... 


IDares (Escarlates 

(FIM) 

mandou um pouco de coragem e horas depois 
avistavam, ao longe, uma grande embarcação. 

Para lá Pedro dirigiu o barco, num supre¬ 
mo esforço, estranhando, logo que delle se 
acercou, não ver ninguém a bordo. Encostan¬ 
do á prôa da estranha embarcação. Pedro gal¬ 
gou-lhe o convéz pela corda da ancora depa¬ 
rando-se-lhe lá em cima. ao primeiro olhar, um 
cadaver. Arreando uma escadinha de corda 
para Rosa ella, em pouco também, se apavorava 
com o morto ali estirado. Mas, espiando para 
o salão de refeições do barco, Pedro compre- 
hendeu que tinha havido revolta a bordo e não 
só aquelle mas os outros mortos que foi encon¬ 
trando tinham sido victimas da perversidade 
sanguinaria da tripulação. 

E ali mesmo donde espiava foi surprehen- 
dido por um marinheiro ebrio que o empurrou 
para dentro da sala mais a Rosa. Quando, en¬ 
tre a estupefacção de todos, Pedro e Rosa avan¬ 
çavam, surgiu, com a sinistra catadura, o ter¬ 
rível Thomaz que reconhecendo Pedro contra 
ellc investiu dizendo que ia desforrar-se. Por 
um triz os dois homens não se atiraram um so¬ 
bre o outro. Rosa, com a sua habilidade inter- 
veiu. separando-os e convidando a tripulação a 
beber. Thomaz comprehendeu que desde áquel- 
le momento quem mandava nos homens do na • 
vio cra Rosa. Por isso conformou-se, deixando 
Pedro subir ao tombadilho. Revistando os ca¬ 
marotes Pedro foi encontrar, preso no seu, o 
commandante da embarcação que lhe contou 
ter Thomaz sublevado a tripulação somen¬ 
te para apoderar-se das pérolas que a mesma 
transportava. E como era elle, o commandan¬ 
te, o unico que sabia onde as joias preciosas es¬ 
tavam guardadas — Thomaz lhe poupara a vi¬ 
da na esperança delle acabar confessando. Mas 
o pavor do velho lobo do mar não era pelcf fim 
trágico que o esperava e sim pelo futuro da fi¬ 
lha, ali com elle. A joven, que á chegada de 
Pedro se occultara no camarote, lhe appareceu, 
agora, em todo o esplendor de sua belleza. Pe¬ 
dro prometteu ajudal-os, descendo até a sala de 
refeições onde o álcool esquentava o sangue e 
exaltara o animo de todos. Num minuto, Rosa 
e Pedro combinaram um meio de eliminar Tho¬ 
maz pára salvar o velho capitão. 


E resistindo ás ciumadas de Pedro, que se 
revoltava contra o carinho com que tratava 
aquelles ébrios, Rosa instigou a tripulação 
contra Thomaz exigindo-lhe resolvesse o caso, 
descobrindo o paradeiro das pérolas e distri¬ 
buindo-as. Thomaz, vendo apagar-sc-lhe a “es- 
trella'\ correu ao camarote do capitão, exigin- 
do-lhe mais uma vez a confissão por que ansia¬ 
va. Como o capitão resistisse vibrou-lhe uma 
violenta pancada na cabeça com o cão do re¬ 
volver que empunhava avançando sobre a filha 
delle, os olhos numa expressão de luxuria des¬ 
esperada . 

E agarrava-a com violência precisamente 
no momento em que Pedro appareceu. Os dois 
homens lutaram renhidamente acabando Pe¬ 
dro por desarmar Thomaz e expulsal-o dali. 
Vencido, Thomaz mal se approximou de Rosa 
disse-lhe que Pedro lutara com elle por causa 
da filha do capitão, a quem amava,.. Ferida 
pelo ciume mais forte Rosa viu, no aposento do 
capitão, Pedro envolver a joven nas suas ter¬ 
nuras. O desejo de uma ardente vingánça fel- 
a reunir-se á tripulação amotinada e dizer-lhe 
que Pedro pretendia trahil-os levando a em¬ 
barcação para o primeiro porto ahi entregan¬ 
do-os ás autoridades, Resolveram então elimi* 
nal*o. Emquanto todos os homens avançavam 
pelo tonrfbadilho para galgar a ponte do com- 
mando onde se achava Pedro, Thomaz fazen¬ 
do um buraco no soalho do camarote do capi¬ 
tão conseguia chegar lá em cima sem ser pre- 
sentido. E armado de um cacete investiu con¬ 
tra Pedro que do alto da escada dominava a 
tripulação lá em baixo com a unica arma de fo¬ 
go qye havia a bordo. Rosa, zombando de Pe¬ 
dro, galgara a escada e o insultava quando Tho¬ 
maz vibrou o golpe . Pedro que desviara a ca¬ 
beça casualmente viu a pancada attingir, em 
cheio, Rosa que cahiu lá no tombadilho. Não 
havia tempo a perder e Pedro travou brutal 
luta com Thomaz, acabando por dominal-o e 
jogal-o ao mar emquanto o capitão mantinha 
a tripulação á distancia com o revolver. 

Vendo que perderam a partida, os tripu¬ 
lantes juraram obediência ao capitão, correndo 
cada um para o seu posto. E Rosa comprehen- 
dendo que fôra injusta com Pedro, pediu-lhe 
perdão. E, feitas as pazes, num longo beijo 
prometteram um viver para o outro, voltados 
para o grande amor que os unia ha muito e que 
agora se fortalecera de maneira indissolúvel. 

B. V. 



(FIM) 

dollares por semana eram elevados a 15, pelo 
risco de quebrar o pescoço n algum feito inau¬ 
dito de galopadas a cavallo. 

No momento devido — já um pouco atra¬ 
sado, começava George a pensar elle se viu 
libertado da situação precaria de extra. Depois 
de pontas e papeis insignificantes. George foi 
“descoberto” e elevado á celebridade pelo CA¬ 
VALLO DE FERRO. E desde então a sua 
popularidade foi num constante crescendo, mas 
somente com o “AURORA recebeu elle a 
consagração de excellente actor, deixando de 
ser apenas o rapaz agradavel que era antes. 

George 0’Brien gosta de ser estrella, mas 
não dá a isso demasiada importância. Elle de¬ 
sejaria que todos os seus films fossem bons, 
mas não se acabrunha si algum falha. George 
mantem um equilíbrio sario coisa rara em 
Hollywood, devido á circumstancia de manter 
elle actividade tão absorvente fóra do studio 
como lá dentro. A aptidão physica é para elle 
requisito de primeira importância, e embora 
não a transforme em “fetiche , os seus melho 
res passa-tempos são os que mantêm em fôrma 
os seus musculos e nervos. Elle pratica tudo 
— natação, equitação, tennis, foot-ball, hand- 
ball e basket bali. George faz parte do team de 
basket bali da Fox, composto de Charlie Far- 
rell, Barry Norton, Charles Morton, e outros 
actore8 da Fox, e as noticias do seu ultimo íilm 
não lhe valeram os mesmos applausos que a 
derrota infligida ao team do Richfieto Gil. 

George possue um barco que é o objecto 
dos seus encantos, e que lhe serve para cruzei¬ 
ros indolentes ao longo da costa. Elle gosta do 
mar e nunca se sente tão feliz como quando se 
acha em contacto com elle. Sente-se affim com 
todos os marujos, e um dos seus motivos de 
maior orgulho é o infallivel telegramma que 
lhe manda sempre pelo Natal o bando do cação 
submarinoB 297. 

A mais profunda e bella influencia na vida 
de George foi cemprc a exercida por seu pae, 
Dan 0'Brien, chefe de Policia de San Francis¬ 
co . Quasi tudo quanto se diz ou se faz dá occa- 
sião a George de lerhbrar-se de seu pae. Xjs 
seus sentimentos de orgulho e dedicação filiaes 
são intensos e inabalaveis. 

Um dos seus amigos mais chegados é F. 
W. Murnau. Ambos são vistos frequentemen¬ 
te juntos, resolvendo, ás vezes, as difficuldades 
do universo, e de outros, sentados e silenciosos, 
horas a fio. 

Quando apparece no Cocoanut Grove ou 
na Biltmore, é geralmente em companhia de 
Olive Borden. George gosta de dansar e é de 
uma proficiência alem da ordinaria. 

Espirito bem informado e curioso de co¬ 
nhecimentos, George é uma palestra agradavel. 
George não é abstinado de idéa, ao contrario, 
é um espirito sensivel aos argumentos. Como 
temperamento, George tem períodos de me¬ 
lancolia que o levam a rebellar-se contra o pró¬ 
prio tempo. Mas os acontecimentos não o atro¬ 
pelam.. O que tem de acontecer, e é inútil pro¬ 
curar anticipal-Q, ou, lastimar-se, uma vez 
acontecido. George é um actor sem queixas, 
mesmo quando occorre a perda de uma grande 
opportunidade, como aconteceu no caso de 
“DYNAMITE”, para o qual Cecil De Mille o 
convidara e elle não pudera acceitar, impedido 
pelo programma da Fox. 

Foi pena, esse papel seria de grande valor 
para a sua carreira, mas já que não pôde ser, 
tqnto melhor, philosopha George. 

O Hollywood Athletic Club é a sua resi- 
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dencia. George é o desespero do departamento 
de publicidade do Studio, por ser um elemento 
muito pouco aproveitável p<ya as interviews. 
Elle procura sinceramente accommodar todos 
os interesses, mas a gente tem tanta coisa que 
fazer... A praia, o barco, os cavallos e. sempre 
que lhe sobra uma semana entre dois films, 
uma fugida a San Francisco, para estar com 
sua mãe e seu pae. George dirige um carro de 
luxo, veste roupas bem talhadas, gosta de aba¬ 
cates para o almoço e todos os prcp e “pucers” 
chamam-no George e lhe filam cigarros. 

Os Quatro Diabos 

(FIM) 

furiosamente, e Ceechi cáe vencido!... Num 
gesto de indignação, o palhaço, com carinho, 
acorda as creanças e com ellas segue outro ru¬ 
mo, onde não existisse tanta maldade humana! 

Amanhecia. Subindo penosamente uma en¬ 
costa, vemos num carro, um cavallo branco, o 
velho palhaço e desta vez, quatro lindas crean¬ 
ças, olhando o sol que nasce, que, para elles, é 
como um raio mensageiro duma nova vida, re¬ 
pleta de fé, de paz e de alegria! 

E assim se passaram os annos. Pae. mãe, 
tudo para aquellas creanças, aquelle homem, 
que porfiava no seu destino de fazer graça, fa¬ 
zer rir, emquanto elle proprio sentia faltarem- 
lhe as forças necessárias para continuar no seu 
penoso e árduo trabalho! Agora encontramos 
dois casaes de moços, robustos e bellos, conhe¬ 
cidos pelas suas proezas acrobaticas, como os 
"4 diabos". Elles agora não consentem que seu 
palhaço trabalhe mais, pois elle representa tudo 
de mais caro e precioso que possam ter. 

PARIS: — Nas grandes archibancadas do 
circo, onde a aristocracia, nivelada sob os mes¬ 
mos desejos de emoção, desce e se acotovella com 
a turba anonyma dos que possuem sangue po¬ 
bre! 

“Respeitável publico! Tenho a honra de 
apresentar hoje os arrojados acrobatas de fama 
mundial: — os “4 diabos”! O perigosissimo 
"salto da morte” será executado, do zimborio 
do circo, por Mr. Carlos e Mlle. Marion. F.ste 
numero sensacional causou, durante largo tem¬ 
po, um successo sem precedentes, enchendo-se o 
circo todos os dias. Carlos, varonil, bello, qual 
um Apollo da modernidade, foi alvo da maior 
admiração por uma certa dama da aristocracia, 
que não faltava a um só espectáculo! Sempre 
comparecia no mesmo camarote. Sempre vesti¬ 
da de negro! No seu negro chapéo, um finíssi¬ 
mo véo, perturbava a sensualidade dos seus 
olhos negros! As suas mãos finas, lindas, fidal¬ 
gas, eram como que esculpidas em marfim! Em 
seu dedo anellar repousavam duas magnificas 
pérolas, uma branca e uma negra, como um 
symbolo, talvez, da sua estranha e heraldica 
personalidade! E todas as vezes que Carlos aca¬ 
bava de executar o seu numero de trapézio, uma 
rosa, uma simples rosa vermelha vinha á arena 
rojar-se a seus pés, e elle entregava-a á sua de¬ 
licada “partenaire”, Marion, que, desde a infân¬ 
cia, e agora na mocidade, amava-a com o ardor 
e pureza de todo o primeiro amor! 

Entretanto, uma noite, Carlos, ao cahir a 
rosa, notara quem era que lhe prestava aquella 
delicada e perfumada homenagem e, suggestio- 
nado por aquelle sorriso e aquelle olhar pertur¬ 
bador, desta vez não a entregou a Marion. Es¬ 
quecera-se de que era o dia de seu anniversario 
e que estava preparado um cordial agape, entre 
os seus companheiros. Foi para casa delia. Era 
uma régia mansão, sumptuosamente installada. 
Sobre as mesas deliciosas fruetas, vinhos em¬ 
briagadores, e dum confortável fogão, subiam 
as espiraes. o fumo generoso e perfumado Ide. 
essencias orientaes... Orehidéas e rosas ja¬ 
ziam em lindos jarrões chinezes, tornando um 
ambiente morno, confortador, convidativo ao 
mais romântico, sensual e peccaminoso amor!... 

E dahi iniciou-se a sua paixão sem freio por 
aquella mulher. Dessa inconsciência, quem 
mais soffria era Marion. que lhe velava os pas¬ 


sos, como um cândido anjo da guarda. Regres¬ 
sando sempre a altas horas da madrugada, ao 
fim de algum tempo Carlos achava-se extenua¬ 
do, arruinado o seu physico c desperdiçada a sua 
robusta mocidade. 

Seu velho a m i g o, o palhaço, fez-lhe 
sentir o mau caminho que trilhara, pois que, 
numa manhã, ao ensaio, elle cahira do trapézio. 
Revoltado com aquelle que fòra mais que seu 
pae, desrespeita-o e, como louco, corre para a 
companhia daquclla mulher. Sabendo do oc- 
corrido, Marion vae em seu encalço e, mal en¬ 
trando na mansão do peccado, implora que ella 
deixe e dê liberdade a Carlos, porquanto, não o 
amando, o quer, por simples capricho sensual, 
emquanto deverá lembrar-se que ao menos ou¬ 
tras creaturas o amam, com o mais puro affe- 
cto. Arrependido, j>ela humilhação que impure¬ 
za a Marion, a ponto da pobre moça querer pro¬ 
curar tranquillidade na morte, Carlos implora- 
lhe perdão, promettendo nunca mais procurar 
aquella mulher. 



10AN CRAWFORD E DOUGLAS FAIR- 
BANKS |or. EM... "OUR MODERNS 
MÀIDKNS” DA M, G. M. 

Marion, confiante nessa promessa de Car¬ 
los, sente a vida mais suave, mais agradavel, e 
entrega-se, com ardor, no seu trabalho. Annun- 
ciava-se a festa de des|>edida dos ”4 diabos”, 
Carlos refeito no seu espirito e no seu animo e 
physico, resolve executar o famoso “salto da 
morte”, sem o auxilio da rêde protçctora, e, as¬ 
sim, ensaia com afinco, todos os dias. For occa- 
sião de um desses ensaios, Carlos nota que a sua 
querida Marion lhe esconde algum segredo. 
Após muito inquerir, cila diz-lhe que vá ao seu 
camarim, pois ella deixou lá tima..surpresa para 
elle. Press&roso, encaminha-se para o logar in¬ 
dicado e, quando ao abrir a porta, depara com a 
sereia do seu sonho louco de amor, que vem soli¬ 
citar uma ultima entrevista, uma ultima taça de 
‘champagne”, um ultimq beijo de despedida! 
Como resistir? A vontade delia, para elle repre¬ 
sentava uma ordem; era a lei^o império absolu¬ 
to de seus caorichos... E elle foi ter a ultima 
entrevista. l>el>er a ultima taça de “champagne” 
e beijar aquella linda e sensual bocca, pela ulti¬ 
ma vez... 

Ansiosa i>cla demora, Marion corre ao ca¬ 
marim para. naturalmcnte. testemunhar a ale¬ 
gria de Carlos, pois oue a surpresa consistia 
num mimoso relogio-pulseira que ella compra¬ 
ra. em substituição ao que elle lhe dera naquella 
noite atroz de ha alguns annos... 

Entrando, não vê ninguém, vendo tudo. O 
estojo do relogio, cabido no chão. intacto. Al¬ 
guns oassos adeante. uma rosa vermelha, o ras¬ 
to fatal v cruel daquclla mulher que roubara o 
seu Carlos amado. Dcsauimadarante a falta da 


palavra de Carlos, pela ironia do destino, a deli¬ 
cada Marion desfallece, com o amparo de Adol¬ 
fo e Luiza, o ditoso par seu companheiro, noivos 
e tão felizes! 

Silencio absoluto! A ansiedade cresce á 
proporção que chegam quatro parelhas de lin¬ 
dos e fogosos cavallos brancos, com os garbo¬ 
sos e imponentes “4 diabos”. Reina grande ad¬ 
miração pelo facto daquella mulher não ter vin¬ 
do assistir áquelle grandioso espectáculo de des¬ 
pedida! Quando Carlos e Marion vão executar 
o arriscado salto, surge, em seu habitual cama¬ 
rote, a silhueta diabólica e fascinante dàquella 
mulher! Carlos faz numeros de trapézios. Cáe 
uma rosa vermelha. E' a vez de Marion. De 
seu trapézio, com os olhos lacrimejantes. ella as¬ 
siste a esta scena; nervosa, vencida, ella cáe de¬ 
sastradamente, sobre a rubra homenagem en¬ 
viada a Carlos. 

Estabelece-sc o pânico. Correrias, gritos, 
atropelos, etc. A muito custo carregam a des¬ 
venturada Marion para uma ambulancia, e, en¬ 
tão, Carlos repete-lhe, mais uma vez, o seu ju¬ 
ramento, promettendo-lhe amal-a eternamente, 
como já o fizera na iníancia! E a tormenta que 
affligiu tanto estas duas almas, longe de as se¬ 
parar, uniu-as para sempre. 

E, assim, era uma vez duas lindas moças, 
dois bellos rapazes, que, sob a direcção paternal 
de um velho amigo, conheceram a Fama e a 
Gloria, e uniram as suas vidas e seus corações 
no mais puro, no mais profundo, no mais nobre 
c no mais verdadeiro e sincero amor! E ahi ten¬ 
des uma linda e humana historia, uma pagina 
arrancada do livro da vida, que se intitula: — 
os “4 diabos”. 

III CARROLl o mm 

“(M-ii" miei... 

(FIM) 


A senhora La Hiff fica indignada quando 
escuta o menor commcrit®rio desfavorável á íi 
lha nas sessões em que assiste aos seus films. 
Responde sempre, decidida e colérica, sem a 
menor cerimonia: "Veja lá como fala! Aquel¬ 
la é minha filha!” E uma vez ella inicie uma 
discussão sobre o assumpto nào ha como in* 
terrompcl-a. Para ella a sua filha é a verdadei¬ 
ra estrella de todos os films em que tome 
parte. 

Mas com todos os bons papeis que o seu 
(bello talento lhe tem proporcionado ella pre¬ 
fere o que teve em “Agua Viva” pelo seu es¬ 
pirito genuino e espontâneo. 

Nancy Carroll, ex-La Hiff. herdou de 
sua velha mãe o fundo de verdadeiro espirito 
que a habilitou a educar doze filhos através 
das maiores torturas e soffrimentos, conser¬ 
vando sempre nos olhos a mesma scintillaçào 
da velha e romantica Irlanda. 

Deliotos de Amor 

(FIM) 

levo ao seu papel de mulher que quer vender 
caro o seu silencio, mostrando-se disposta a tu¬ 
do contar ao marido de Valentina que esta 
temerosa de perdel-o partiu, correndo, deixan¬ 
do Jorge no maior desapontamento. 

M iriam que fizera tudo aquillo calculada- 
mente. mal Valentina partiu, reappareceu. 
Jorge vendo-a, terna e carinhosa, convenceu-se 
afinal que ella é que lhe merecia o amor, por¬ 
que ella sempre fizera por salval-o, emquanto a 
outra tudo fizera para perdel-o. 

E com as passagens que comprara para ir 
a Europa com Valentina, seguijj çorrf Míriam, 
que soube amal-o e redimil-o mostrando-lhe a 
verdadeira felicidade .. 
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(FIM) 


No fim ilc tres annos despedaçou-se-me 
qualquer cousa por dentro— fui internada num 
hospital. Foi bom que assim acontecesse. Pensei 
pela primeira vez. E cheguei á conclusão de que 
um golpe moral por mais terrível que seja não 
deve abater completamente a sua victima. Ella 
deve reagir, remendar a palha do coração, curar 
as feridas da alma. despertar novamente para a 
vida e continuar a gosar e a amar. 

Um homem só parecia comprehender-me. 
Era o meu medico; sympathisou commigo. Não 
é raro uma mulher apaixonar-se pelo seu medico. 

E a causa quasi sempre é a svmpathia... Eu vi¬ 
via no leito acabrunhada. Klle confortava-me. 
prodigalisando-me cuidados de toda sorte. Em 
breve essa simples svmpathia transformou-se 
num sentimento mais profundo. Quanto tempo 
durou a nossa felicidade eu não sei; Só sei que 
pouco depois fui contractada por Josepli Selien- 
ck, que vira o meu trabalho em “Mv Vienne.se 
hover”. E commigo também fôra contractado 
Nils Asther . 

Nils havia sido meu galã na APemanha. 
Éramos companheiros velhos. Atravessamos o 
Atlântico no mesmo navio. Que sensação para 
Nils! Elle ficou estupefacto! Mal nós desembar¬ 
camos em New York todos os jornaes noticia¬ 
ram o nosso contracto de casamento. Sempre os 
jornaes... 

Pobre Nils. Elle nem sabia o que pensar de 
tudo isso. Vocês acham possível que uma mu¬ 
lher ame como um irmão um homem que o não 
é? O mundo todo acha que não, mas somente 
quando se trata de uma Imogene Wilson ou ou¬ 
tra mulher de grande popularidade. Eu sei que 
ninguém me acredita, mas a verdade é que eu 
sempre considerei Nils Asther como um excel- 
lente amigo e melhor irmão. Nils era o irmão 
mais velho de Mary Nolan. Mas ninguém acre¬ 
ditava. 

Que martyrio soffri em Hollywood! Não 
queriam consentir que eu tomasse parte em 
films. 0 meu nome já era por demais conhecido 
através das chronicas escandalosas dos jornaes. 
Foi preciso que Joseph Schenck forçasse a minha 
primeira opportunidade. 

Aconselhavam-me prudência e bom com¬ 
portamento. Mas como podia viver quieta e 
tranquilla com o meu nome? Na Europa basta¬ 
va que eu apparecesse em publico ao lado de um 
homem para os jornaes norte-americanos me 
cahirem na pélle. 

Passei a, viver isolada. Completamente iso¬ 
lada. Não-sahia. Mas a mulher precisa de diver¬ 
timento. Fui uma vez ao Mayfair, uma vez ao 
Cocoanut Orove e a duas primeiras. Todo mun¬ 
do commentnu. Eu estava na Universal. 

Desesperava-me terrivelmente. Foi (piando 
descobri que a solidão faz a mulher mais susce¬ 
ptível tle apaixonar-se pelo homenrque a trata 
hem. Xnrman Kerry também estava na "U". 
Era muito delicado para commigo. Eu admira¬ 
va-o por isso. Mas tudo não passou de um sonho 
cruel. 

Deve ser um aborrecimento para um homem 
mostrar-se amavel e delicado «piando a mulher 
que deseja só tem tempo de pensar comodeve im¬ 
pedir o seu nome de apparecer nos jornaes. ’Eu 
pensava muito cm Xorman. E no entanto fui 
obrigada a deixar de vel-o. Hollywood inteira 
já se preoceupava com o nosso “flirt”. 

Agora falam muito de um namoro com 
John Gilhert. Dizem até que eu o roubei de Gre¬ 
ta Garbo. 

isso por «pie? Só porque trabalhei com elle 
cm "Tliirst". A verdade é «pie não ha mulher 


que possa deixar de amal-o. Elle é mais cineasta 
do que muito director. Elle tem uni cerebro de 
perfeito constructor de historias. Conhece corno 
poucos a technica da téla. Passamos horas e ho¬ 
ras juntos a conversar. John é um homem que 
póde ser amado como uni irmão. Não é preciso 
ser sua amante para estimal-o. Elle daria um 
grande director. Elle auxilia magnificamente 
todas as pequenas que com elle trabalham. Eu 
lhe devo muito. Aliás, cu amo-o. Mas não como 
uma mulher ama um homem, não do ponto d'* 
vista das emoções. 

Você póde amar um homem como um ir¬ 
mão; amar outro como um simples amigo; c 
um terceiro... 

Estou apaixonada. Elle pertence á minha 
profissão. Não posso dizer o seu nome. Por 
que nem elle mesmo sabe que eu o amo. 



VICTOR MC LAGLEN E SEU IRMÀO 
RECEM-CHEGADO DA AUSTRALIA 

0 amor é um tormento. Eu não o desejo 
ao peor dos meus inimigos. E lambem é um 
céo aberto. Entenda-se... 

Não sei auando me declararei. Talvez nun¬ 
ca o faça. Tenho medo dc dar um termo a esse 
martyrio tão celestial. Tenho medo. Apaixo¬ 
nei-me por Frank Tinney; amei com svmpathia 
um medico; estimei Nils Asther como se estima 
a um irmão; procurei vencer os aborrecimentos 
da minha reclusão forçada por meio da amizade 
de Xorman Kerry; e explorei as profundezas 
da admiração c da amizade sincera com John 
Gilhert. Mas com esse homem — ah! a cousa é 
diffetente. Amo-n realmente”. 


Mary Nolan acabava de levantar-se do lei¬ 
to quando escreveu as linhas acima. Estava 
pallidp. recostada numá linda almofada Res¬ 
pirava mais profundamente. Quem será elle? 

Belleza. Que significa a belleza para uma 
mulher? Ha pouco Lupe Velez. a linda mexica¬ 
na, num “cabaret” de Hollywood, após contem- 
plal-a. á Mary Nolan. de sua mesa. durante cer¬ 
ca dc uma hora. não pôde resistir a tentação de 
se llie apresentar e lhe dizer: “Você é a mulher 
mais bonita que eu já vi. Você é um anjo, Marv 
Nolan! ” 

Ella tem a mesma belleza etherca que levou 
Barbara Ea Marr ao zenith dc sua profissão: 
que a levou a uma morte prematura, tão estúpi¬ 
da. tão feia, tão triste que ainda hoje Hollywood 
não se cansa de lembral-a. 

F’ justo condemnar-se uma mulher pelas 
suas aventuras de amor quando ella tem a belle¬ 
za de Barbara Ea Marr e Mary Nnlan? 


Um Larapio Encantador 

(FIM) 


entretanto, não poderiam deixar de influir po¬ 
derosamente sobre o espirito daquelle ladrão. 
Commoveram-na, num instante, a dedicação 
e o amor de Rose por tedas as creaturas que a 
cercavam; tocaram-n’o no fundo do coração a 
delicadeza e a pureza de sentimentos com que 
Rose se manifestava sobre a vida, sobre a bon¬ 
dade. sobre a delicia immensa de ser bem, de 
ser digno. E em»poucos dias, Jimmy Válen- 
tine comprehendeu o erro em que sempre an¬ 
dara; e decidiu, pelo milagre immenso do cora¬ 
ção. ser um outro homem, redimir-se de todos 
os seus grandes peccados, de tedo o seu gran¬ 
de erro. 

Para attender ás exigências de Avery, elle 
roubou, uma noite, o banco; mas como. á volta, 
encontrasse Rose, arrependeu-se logo da rein¬ 
cidência triste e. num isntante. voltou ao banco, 
recollocando lá o seu roubo. 

O “doutoi'” Avery explcdiu. Como po¬ 
deria elle. Jimmy Valentine, estar tão mudado, 
a ponto de fazer a tolice de regenerar-se! E de¬ 
cidiu abandonar Jimmy e o '‘gigante”, que pre¬ 
feriu ficar com o amigo. Mas Avery, quando 
cidencia triste e. num instante, voltou ao banco, 
foi morto pelo fiscal. 


Jimmy Valentine passou, peia. a ser outro 
homem. Era um modelo de honradez. Tres 
annos de intenso labor e honestidade, torna- 
ram-n’o, fortemente, a figura mais destacada 
do banco da localidade, cujo director. o pae de 
Rose. via nelle o marido ideal para a sua queri¬ 
da filha. 

Uma tristeza, porém, surgiu na vida do di¬ 
gno rapaz: Doyle. que descobrira onde elle se 
achava, e, sabedor agora da sua culpa do rou¬ 
bo da grande companhia, tres annos antes, em 
New York, vinha agora a sua procura, com to¬ 
das as provas do roubo. Jimmy Valentine, po¬ 
rém, decidido como estava a ser a creatura di¬ 
gna que Rose e todos naquella terra conheci¬ 
am. enfrentou o detective com a mais espanto¬ 
sa calma. Não, Doyle estava enganado. Elle 
nãQ era Jimmy Valentine, nem conhecia tal 
creatura. E lamentava que com o perigoso la¬ 
drão se parecesse. Elle era. proval-o-ia o dire¬ 
ctor do banco, Randall. um empregado hones¬ 
to e digno. 

Taes foram, pois, as simulações de Jimmy, 
que Doyle acabou por convencer*se de que se 
enganara, de facto . Mas um outro facto ines¬ 
perado veiu, num memento, transtornar essa 
situação; A irmã de Rose fôra. pelo irmãosinho. 
presa no cofre forte do banco, que estava em 
concerto, e que não poderia, por meio de cha¬ 
ves, ser aberto, de fórma alguma. A situação 
era angustiante, porque o cofre só poderia ser 
aberto por alguém que o abrisse “pelo tacto”. 

Que situação triste! Como poderia elle. 
Valentine, prestar-se a isse. se assim declararia 
emem era de facto, porque só elle, sabia-o 
Doyle. abria cofres com o tacto? Mas Valenti¬ 
ne decidiu-se pelo sacrifício; affrontou o horror 
de reviver a tristeza do passado, de perder o 
amor de Rose. 

Mas Doyle foi superior á gloria que lhe po¬ 
deria advir da captura de Jimmy Valentine. E 
por isso. contente de fazer uma boa acção, dei¬ 
xou. nao Valentine, não c ladrão, mas Randall. 
o rapaz honesto, bom, regenerado, entregue á 
sympathia da terra onde elle se fizera um ver¬ 
dadeiro homem, e ao amor de Rose. 


W. TORRES 
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NA CASA DE OLYMAR 


Boas cores 
Sangue rico 
CerebrO lúcido 
Musculos rijos 
Bom appetite 
Esiomago perfeito 
Boa nutrição 
Actividade physica 
e mental 


E levantando uma interrogação em dependem do uso do Vigonai. 
meio ás reticências: Vigonai é o fortificante mais energico. 

— Sabe quantos retratos tenho delia? Vigonai é também um optimo reconsti- 

Trezentos!... tuinte para as senhoras, durante a gravi- 

E ante a nossa surpreza: . dez e 4 epo i s do parto. Levanta as forças 

— E iá estou tratando de arranjar . 

. e combate a Anemia das moças, 

mais... , .. .. 

* * * Rivalisa com o mais saboroso licor. 

Oly Mar íé um caso invulgar de pre- Preço, 8$ooo. , 

coc.cade de espirito. Aos onze annos 
de idade, com uma cultura relativamente 
grande, elle conversando da a impres¬ 
são de uni homem de sociedade. 

As mais rudimentares regras da edu¬ 
cação Àluizio conhece e as emprega no 
trato commum, captivando quantos com 
ehe privem. E foi assim, sob tão agia- 
davel impressão que nos despedimos 
clelle, á porta do palacete da residência 
dos seus paes, á rua qo Rezende, Lia- 
••liivin nn< nn vidos as suas ultimas 


E O SUOR: 

MAGIC secca ó suor clebaijço 
dos braços. 

MAGIC tira completamente 6 
mau cheiro natural do 
suor. 

MAGIC evita ó uso dos antiqos 
suadoros de borracha 
nos vestidos. 

MAGIC ó ó unico remedio para 

ô suor aconselhado pc 
los eminentes DtS Gouto, 
Aloqsio, Austreqesilo. 
Wemodi.Terra. 

A’ venda em todas as pharmacias. 
didos a Araújo Freitas & Cia. — 
dos Ourives, 88 — Rio. 


ALVIM & FREITAS — S. PAULO 

(sabb.) 


Tenho motivos para julgar-me im- 
nte, nãio tenho? Se ‘‘deitei” en- 
sta para “Gnearte” é porque não 
► nouca cousa... 


Um s , anosa preparado braziká0 pae vim senda presçnpta e premido por d, porras gerações de medicas 


distincto 


ceotico 

Silva 

ArauiO 


Decla* 

/ rar que l 
j o Vinho \ 

/ TonTco 

e Recons • y 
titumte da for 
mula do Professor 
Torres Homem, é 
um excellente pre¬ 
parado que se em¬ 
prega com a maxi- 
ma confiança e sem¬ 
pre com efficacia 
nos casos adequa¬ 
dos, e simplesmente 
dizer a verdade, — 
que eu tenho muito 
prazer em repetir 
ainda uma vez. 

Sempre Seu ami¬ 
go muito obrigado. 

Dn Miguel Couto. 


Vinho SilVa Araújo de 

;nhato de Cal = CARNE 













Vende-se em todas as Drogarias, Phar- 
macias e Perfumarias desta Capital e 
do interior . 

DEPOSITO EM S. PAULO 

i * 

Rua Conselheiro- 

- - - Chrispiniano, 1 

NO RIO: 

Araújo Freitas <& Cia, 

RUA DOS OURIVES, 88 


Summidades medicas, como os professo¬ 
res Miguel Couto, Rocha Vaz e outros, 
attestam a sua efíicacia como -o melhor 
producto de belleza. 

Limpa a cutis de todas as manchas, 
espinhas, cravos, pannos, sardas, efcc., 
sem irritar a pelle; fixa o pó de arroz e 
realça a belleza! 

Toda a senhora ou senhorita, que preza 
o encanto de sua. belleza, deve trazer 
sempre em seu toucador o CUTISOL- 

REIS. 

Para massagens, depois da barba, é o 
melhor; evita e combate as irritações 
produzidas pela navalha e garante aos ca¬ 
valheiros uma cutis sadia e perfeita. 


CINEMA BRASILEIRO 

(FIM)' 

tists, Paramount, First National, etc. 

Não poderá ser confusão com Olive 
Thomas, a saudosa artista que se suici¬ 
dou em Paris ha tantos annos, quando 
nenhuma destas emprezas citadas acima, 
existiam com o nome que têm hoje. 

Nem se deva confundir com a ar¬ 
tista ingleza Queenie Thomas. que vi¬ 
mos aqui em ‘‘Pérolas e Flores”, Lam¬ 
bem ha muito tempo. 

O Cinema do Brasil não precisa de 
“bluff” para vencer. Se Olivette Tho¬ 
mas tiver méritos, ella vencera, mes¬ 
mo sem ter apparecido em nenhum 
film estrangeiro. 

Ahi estão Grada Morena e tantas 
outras artistas da moderna geração do 
nosso Cinema. 

Também já é tempo de L. Seel con¬ 
fessar que o creador de “Mutt & Jeff” 
não é elle, e sim o capitão B-uid Fishcr. 

Quanto aos conhecimentos de techni- 
ca é melhor aguardar o primeiro film, 
pois pelas entrevistas que tem dado, nao 
se o póde levar a sério, como se verá 
desta sua opinião, inserta no Jornal do 
Brasi 1: 

“Demais, meu caro redactor, um 
fijm não depende sómente do director, 
mas também, do operador photogra- 
phico, lavadores, etc. 

Nos Estados Unidos os films são 
julgados bons quando podem apresentar 
os seguintes característicos: 20 % para 

CINE ARTE 


a direcção, 20 % para a photographia, 
20 % para as letras, 20 % para o en¬ 
redo e 20 % para os artistas/’ 

Depois disso, que qualquer leitor me¬ 
nos familiarisado com a technica cine- 
matographica achará graça, devemos 
confessar que não podemos ter muita 
fé no emprehendimento da S. B. F. 

Salve-se de tudo isto a boa vontade 
dos capitalistas, que informações me- 



íecedoias de todo credito, dão como 
verdadeiramente interessados na im¬ 
plantação do Cinema Brasileiro. 


NOIVA DO JAZZ 

(FIM) 

assim, num amor mutuo, perfeito, po¬ 
deria encontrar a felicidade. 

E o exemplo daquelle sacrifício tam¬ 
bém teve a sua consequência sobre o 
animo de Saldy Williams, que já não 
se mostrava tão pessimista e incrédula 
quanto á felicidade no casamento, por¬ 
que na sua consciência estava a certeza 
de que ella sempre fôra uma creaiura 
digna, uma existência decente, abnega¬ 
da, perfeita. Por isso, não pequena foi 
a felicidade de Donald Moore quando 
Sal.lv lhe deu o “sim” de ha tanto al¬ 
mejado, tão venturoso para o seu 
coração. 



ir ) 


GANHAR 

A Astrologia oiferece-lhe hoje a RIQUEZA. Apro¬ 
veite-a sem demora e conseguirá FORTUNA e FELICI¬ 
DADE. Guiando-me pela data do nascimento de cada pessoa, 
descobrirei o modo seguro que, com minhas experienciaa, to- 
dos podem ganhar na loteria, sem perder uma só ves. 

Milhares de attestados provam as minhas palavras. Man¬ 
de seu endereço e 300 réis em sellos, para enviar-lhe GRA- 
TIS “O SEGREDO DA FORTUNA ", Remetta estt aviso 
— Endereço: Sr. Prof. P. Tong. Calle Poros 1369, Bue¬ 
nos Aires — Republica Arge ntina. — Cite esta Revista. 
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GRACIA MORENA 

(FIM) 

vertido, eu não iria, natunalmente, pôr 
o pé na armadilha. E, assim, fiquei só 
escutando... 

“Sadie Thompson”... “Que vontade 
que eu tinha de ser “Sadie Thompson”, 
num film!” Ella disso isso. E a he¬ 
roina que Gloria Swanson creou, é bem 
a personalidade de Gracia Morena. In¬ 
dependente. Brejeira. Maliciosa. Mais 
insinuante do que um sophisma de 
Lubitsch. .. 

E, em fim, chegou o seu momento de 
representar. Tinha quie dar uma carrei¬ 
ra. Procurar alcançar o seu namorado 
que se afastava. Vúa-o a<o longe. Não 
mais o podia chamar. Era muito tarde! 
E, então, deixava cahir a cabeça. Tris¬ 
temente. Tendo, dentro dos olhos, la- 
« * 

grimas amargas a transbordar. 

Ouviu a explicação do Gonzaga. En¬ 
saiou. Correu. Ampanou-se ao batente 
do portão. Quiz gritar. Viu que não 
adeantava. Pôz sanidade pelos oiiios já 
exhaustos de chorar esperanças vãs. 
Pendeu a cabeça... Ergueu-a, depois. 
Tinha, olhos vasando magua, uma ex¬ 
pressão de surpreza e pezar. E, assim, 
contemplava um casamento pobre que 
subia pela calçada fronteira... um dos 
lindos detalhes do film... 

Isto, scena sentimental dramatica, 
\ ocês pensam que ella fez com¬ 
penetrada do que estava fazendo ? 
Qual! E’ lá possível cogitar disso 
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lo Contém ferro em estaüo de ser perfeitamente incor¬ 
porado ao organismo. 

2 o Contém centeio espigado em dose sabiamente ade¬ 
quada para regularisar os incommodos das Senhoras. 

3o Possue efficacia curativa na Anemia, na Chlorosis, 
em todos os Incommodos Uterinos (Suspensão de Regras, 
i Regras em Demasia, Menorr agias, Metrorrhagias). 

4o Sua acção rapida e certa se manifesta logo nos pri¬ 
meiros dias de uso. 
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Encontra-se em todas 
as pharmacias e 
drogarias . 
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quando se fala de Gracia Morena!!! 
Ella fez a scena. Com perfeição admi¬ 
rável. Entre uma gargalhada e uma ta¬ 
garelice. Entre uma aneedota e um 
sarcasmo!!! 

Depois, apezar dos innumenos “ assis¬ 
tentes”, ella e Carlos deviam fazer o 
idyllio da reconciliação final. Elle che 
ga. Ella se surprehende. Que ousadia! 
Elle sorri. Avisinha-se. Toma-a nos 
braços. Puxa-a fortementee para o seu 
peito. Ella se rebela. Luta. Quer se des¬ 


vencilhar ’ Elle, sorrindo sempre, final¬ 
mente, vence-a. Donr.na-a. P’ar.a os lá¬ 
bios delle, ávidos, traz os delia, me¬ 
drosos. E... que beijo!!! Aliás, tive¬ 
ram que repetir a scena. Os seus beijos, 
sempre, haviam sido verdadeiras... 
fugas ! E este ultimo, então, ella o deu. 
Mas antes fugiu. Não qu‘iz. Teimou’ 
Mas accedeu. E deu o beijo. E Carlos 
Modesto, beijando, é mesmo dessas 
cousas de pôr um John Gübert pedin 
do... gelo!!!... 


Para todos..., a melhor revista semanal, traz, em seu 
variado texto, photographias das mais recentes novidades 
mundiaes e bellissitnas charges a côres. 
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Quando Gracia fala. Quando ri. 
Quando anda. Toda ella, em soiimna, 
mostra a vibratilidade do seu gen : o. E’ 
cheia de vida. Mas Gracia não é para 
papeis de mocinha ingênua arrastada 
pelos azares da sorte avara. Nem para 
os de vampiro. Per.gosa! Olhos rasga¬ 
dos. Piteira de deis metros. Que langa 
olhares mornos e sorrisos quentes. Eila 
é para cousa differente. Seria assim... 
Sim! Seria melhor do que Betty Com- 
pson em *‘Docks of New-York”, por 
exemplo. Papel em que ejía pod a por 
a sua íonga vontade cie estar, setnpie, 
discutindo e altercando com alguém. 
lÀalogauclü cousas cie pôr o papagaie 
cie um Tred Kohler maluco... 

E, além disso, é uma garotinha per- 
ieita. Vocês conhecem Leiita, as cluas 
Evas, não e? Pois a Grac-a... e com¬ 
pletamente cl. f ter ente! 

Por isso é quie o time de “Barro 
Humano não e mais Ume. E’ um com¬ 
binado üo... outro mundo !!! 

Gracia é um samba de Siniiò com 
letra de tango argentino. Grac-a e mel 
bebido na esponja do centur.ão roma¬ 
no. Gracia e a ong.nalidade de Aivaro 
Moreyra numa ílapper de J. Carlos 
engastada num aesenno de Roberto Ro¬ 
drigues ... 

A mim me parece, pelo scismar ocea- 
sional dos seus negros olhos, que ella 
já teve um historia de amor. Pm a 
sei sina, creio. E Cupido, mesmo, deve 
ter medo de trocadilhos e ironias sar¬ 
ças ticas... 

Em “Barro Humano” vocês vão ver 
a estréa de Grac.a. Nem por sombras 
e o que o Gonzaga espera fazer com 
ella. Poi, apenas, para não perder a 
opporttmidade de a mostrar ao publico 
patrício. Está um tanto deslocada e fei 
a primeira a ser filmada. Mas ella ha 
de ter o seu film. Isto é que não tem 
cluv.da! E, então, outros vão terminar 
assim, como eu! Amontoando palavras 
que tenham, no topo, bem visivel, estt 
nome suggestivo e verdadeiro: — GRA¬ 
CIA MORENA. 





qufto mtensas são as dôres rhaumaticas 
ou gottosas e quão tristes as suas con- 
ssqusncias : perde-se a bsJIsza s a agi¬ 
lidade s transtornam-se as funcçõss ar- 
ticularss. Lembre-se em tempo do 
"Atophan-Schering” que cura rapidamen¬ 
te o rheumatismo e a gotta, sem pro¬ 
duzir effeitos secundários, eiiminan- 
^do efficazmente o acido uríco. Tuboa 
originaes de 20 comprimidos a 0,6 gr. 
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SER BONITA — PARA QUE? 

— As meninas cujo semblante não 
se possa comparar aos que appare- 
cem nas capas das grandes revistas 
illustradas não se devem affligir 
por tão pouco. Quem o diz, não so¬ 
mos nós: é Miss Marian Morgan, a 
celebre professora de dansa, que 
tem emprestado irresistível encanto 
e attracção pessoal a tantas moças, 
por obra tão só da sua arte choreo- 
graphica. 

— Cleópatra, Helena de Troya e 
muitas das mulheres celebres da 

* 

historias da humanidade, grandes 
figuras femininas que a seus pés ti¬ 
veram reis e imperadores, — con¬ 
tinua miss Morgan — nem sequer 
foram bonitas. Cleópatra, especi¬ 
almente, não tendo sido uma mulher 
legendariamente bonita, gosou de ir¬ 
resistível império sobre o coração 
dos homens. As coisas que a inte- 

8 — V — 1929 


J LIVROS' ENCADERNADOS 


Gustave Flaubert — “Par les champs et par les grèves”. 8$000 

Pierre Loti — “Madame Chrysanthème” . 8$000 

Pierre Loti — “Vers Ispahan” . 9$000 

Edouard Lockroy — “Au hasard de la vie”. 5$000 

Pierre Louys — “Les chansons de Bilitis”. 8$000 

Elémir Bourges — “La Nef” . 6$000 

Edouard Estaunié — “L’infirme aux mains de lumière”. 5$000 

Edouard Estaunié — “Les choses voient” . 7$000 

Edouard Estaunié — “Solitudes” . 5$000 

Edouard Estaunié — “L’ascension de M. Baslèvre” . 7$000 

Maurice Barrés — “Les diverses familles spirituelles de La France” 7$000 

Jean de Gourmont — “La toison d’or”. 4$000 

Camille Mauclair— “Eleusis” ... 8$000 

Camille Mauclair — “Princes de 1’esprit” .. 9$000 

Contesse de Noailles — “Le coeur innombrable” . 4$000 

André Thérive — “Le voyage de M. Renan”. 6$000 

Pierre Mac Orlan — “Le chant de Téquipage” . 6$000 

Francis Carco — “Verotchka 1’étrangère” . 6$000 

Jean-Jacques Brousson — “Anatole France en pantoufles”. 9$000 

Paul Gsell — “Propos d’Anatole France”. 9$000 

H. - G. Wells (trad.) — “L’amour et M. Lewisham”. 6$000 

Antonio Patrício — “Serão inquieto”.. 6$000 

Camille Lemonnier — “Le sang et les roses”. 6$000 


Pelo Correio mais 600 réis 


Pimenta de Mello & C. 
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ressavam não eram simplesmente as 
coisas banaes, mas sim as grandes 
emprezas, as intrigas politicas e ne¬ 
gócios de Estado, em que sempre 
triumphou. E o seu unico segredo 
era a sua graça, a agudez do seu es¬ 
pirito, a sua fina comprehensão, a 
sua requintada sensibilidade. 

— Do mesmo modo, qualquer ra¬ 
pariga se pode tornar irresistível e 
encantadora, mediante um pouco de 
esforço. A rapariga que estudar a 
harmonia da sua toilette e das suas 
attitudes, que cultivar o seu espirito, 
que se preoccupar de conseguir não 
só um espirito comprehensivo mas 
também um corpo agil e gracioso, 
não precisa preoccupar-se porque 
não seja de linhas classicas o seu 
semblante. A belleza é, por certo, 
algo de mais intimo do que aquillo 
que afflora á superfície da pelle.” 

Cincoenta das mais attrahentes 
meninas que pertencem a essa es¬ 
cola de belleza de Miss Marian Mor¬ 
gan apparecem no espectaculoso 
film “Um Cocktail Americano”. 

K 

Ha artistas de uma força enorme 
de attracção. O seu nome é a me- 
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(inearte Álbum 

está tendo esgotados os seus últimos 

exemplares! 


Luxuosa e incomparável edição de grande 
formato que nenhum amador do Cinema deve 
desconhecer. 

Contem centenas de retratos coloridos 
dos mais notáveis artistas cinematogra- 
phicos e 20 lindas e artísticas trichromias! 

Pedido com a remessa de 9$000 em cheque, 
vale postal, carta com valor declarado, ou sellos 
do correio para 

SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 
— Rua do Ouvidor, 164 — Rio de Janeiro. 


lhor reclame, a propaganda mais ef- 
ficaz do film. H. B. Warner é um 
delles. Ao ver, o seu nome no car¬ 
taz, temos sempre a certeza de que 
vamos assistir, não a um trabalho 

futil, mas um papel desempenhado 

, • * r * 1 

com consciência, com pura arte, o 
que significa, com verdade e reali¬ 


dade Ha artistas — estrellas ou as- 
tros — que o são simplesmente pe¬ 
lo agrado que temos em vel-os; mu¬ 
lheres bonitas ou rapazes á Valen- 
tino. Mas ha outros que nós corre-, 
mos a ver para ter a sensação de 

í ‘ , * 

sentir com elles. Assim é H. B.. 
Warner. 
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a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

, Concursos com prêmios uteis em to- 
\ dos os numeros. 


acompanhareis a vida elegante e intél-, 

* 

Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. i 


12 mezes 


6 mezes 
12 mezes 


Pedidos 


6 mezes 


SOCIEDADE ANONYMA O MALHO" 

V? * ’ * ’ * - \ V ‘ . j .c* 

Rua do Ouvidor, 164 - Rio de Janeiro —Caixa postal, 880 





















































IMrllK**!» ♦♦ 




•<iií tc 


‘.V.. •!. ...» -,r> ••[ \. 'l^yj/zp. « v iJt ' 

>ppll: 


ill 

È:-> 


yMiíV 


»ÊMãmm 




í ! 1 IS 


tUnli 























